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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
IVIinisterio da Justiça o Negoeios

Interiores
Por decretos de 6 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, do togar de lente

substituto da 4 , secção da Faculdade de Me-
dicina do ltio de Janeiro, o Dr. Luiz Ribeiro
de Souza Fontes;

Foi nomeado. de accordo com o disposto no
art. 61 do codigo approvado pelo decreto
legislativo ti. 23o, de 7 de dezembro do 1894.
o lente substituto da 2 , secção do curso de
engeaharia civil da Escola Polytechnica do
Rio de Janeiro Dr. João Felippe Pereira,pa,ra
o Jogar de lente da 2 cadeira do 1" armo do
referijio curso da mesma escola.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 6 do corrente, foi nomeado

o 2" escripturario da extincta thesouraria de
Fazonda. do Estado da Sabia Aureliano Luiz
Bettatnio, para o logar de delegado fiscal em
comtnissão do Thesouro Federal,no Estado de
Sergipe.

Ministerie da Marinha
Por decretos de O do corrente, foram apo-

sentados, de conformidade com o § 1" do
art. 32s do regulamento annexo ao decreto
n.34 te 12 do setembro de 1890, Augusto
Raphael Possolo, no cargo do apontador do
ArsQual de Marinha desta Capital ; O. de
oceordo com o art. 5" do decreto n. 117. de
4 de novembro de 189O. Eduardo Augusto da
Silva Nunei, no de-mestre ta officina de arti-
lharia do mesmo arsenal.

SECRETARIAS DE ESTADO

áiinisterio da I ustiça e Negocios
Interiores

Expediente de G de junho de 1898

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmitti oam-se:
Ao 'presidente do Supremo Tribunal Mili-

tar, para ser tomado cru consideração, o
requerimento em que o sentenciado militar
João Duarte Ferreira solicita ordem de ha-
beas corpos, allegaxtdo estila" soffrendo con-
strangimento illegal;

Ao coronel commandante da brigada poli-
cial, para i clontico fim, o requerimento em
que o cirurgião do Corpo de Ç;anile, da Ar-
mada 2" tenente Dr. Nuno Alvares ROciri-
gues Baena pede certidão do tempo ein-que
serviu como interno no hospital da referida
brigada.

Para informar:
Ao chefe de policia o requerimento em

que José Coscia pede restituição da quantia
de 2:822$, que lhe foi arrecadada pelo dele-
gado da 13" circumscripção, quando lhe
impoz a multa do 500$, como vendedor cio
denominado «jogo dos bichose;

.Ao coronel commamdante da brigada poli-
cial e requerimento doCuinentado em que
Luiz Virgitio França pede baixa do serviço
para seu filho Hoeacidio Boaventura França,
que, sondo de menor idade, verificou praça
sem o neeessario consentimento;

Ao mesmo coronel o requerimento do-
cumentado, em que o alumno da 4" serie
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
Frederico João Wolirenbúttel pede ser admit-.
tido c( mo interno extranutnerario do respe-
ctivo hospital;

Ao general commandante superior da
guarda nacional desta Capital o requeri-
mento em que Jaointho Condido de Magalhães
pede soja annullado o decreto de 22 do julho
de 189re que o privou do posto de alferes da
referida milieia.

— Foram remeti idas á respetiva cone-
etoria as patentes dos seguintes officiaes da
guarda nacional

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Cabo Verde
Jacob Leão Alves Negrão.
Antonio José de Almeida Barras.
Antenor Alves Negrão.
José C;.stodio Ferreira.
Mothios Ferreira Lopeg.
Clement i ro José Pinto.
João Aurelio de Mendonça.
José ,Jacintho
.1tilio O yntho.
Custodio Fiorentino Dias.
,fix] Zi mertnan.
Antonio do Padua Sobrinho.
Rogeri c Moreira de Souza.
Francisco de Souza Dois.
João Moriono de S ittza.
Custodio Dias Junior.
Vicente Card filo.
Rodolpho Paula Bueno.
Joaquim Alves Qnintella.
Caetano Nicodernus.
José Ma-C:Oiti/10 SOUTIOS.

'Fheodoro -Nogueira.
Evaris t o Machado,
Felisb no José da Coneeioão.

Paulino Fiorentino Dias.
João Fructuoso Machado.
Antonio de Pa.dua Ribeiro.
José Quintiliano Baptista.
Viriato José Baptista.
Boavenl.ura do Couto.
Francisco Modesto.
João Baptista de Souza e Silva.
ilygino do Paula Vieira.
Aristotoles de Noronaa.
José Rodrioues dos Reis.
Augusto do Souza
Antonio Gonçalves do Soma. Junior.
Joaquim Tei;oeira da Silva.
José da Cruz Arruda.
José Custodio Ramg,e1.
João Felizardo'de Oliveira.
João Condido de Siqueira.
João Mariano Junior.
Leoncio Dias.
girnando Lacerda.
Frederico Jcsie ,Soreuo,to.
Grogorio Anton : o de Sonsa.
Antonio Alvos Goulart.
Querino Antonio Dias.
Honorio de Souza Gonçalves.
Evaristo Leite da Costa.
José Romano de Figueiredo.
Luiz Sanches de Lemos.
Salvador Ribeiro do Prado Netta.
Luis José liord,y.
Luis Antonio do Prado.
José Antonio Ribeiro .1unior.
Manool Cabral de Me(oiros.
Saturnino Vieira e Silva.
José Antonio dos Reis Junior.

—A' Delegacia Fiscal da capital do Estado
de Pernambuco foram remettidas as seguin-
tes patentes:

EiT.ADO DE PERNAMBUCO

3.1naicipio rk Taraeati,
Condido Fernandes da Silva Tavares.
Pedro Gomes de Souza Lima.
Clero Cidrão Torres.
Jonath s Oemviano Corrêa de Sá.
José Gomes de Souza Lima.
Joaquim Marques de Sá.
Luiz Alves Bra.odão.
José Rodri gues de Medeiros Chaves.
José Gonçalves de Araujo.
Francisco 1-eirdrio Brandão.
lionorio Benevides de Jesus.
Manoel Corria Gaia.
Alexandre Gomes de Menezes.
Manoel Pedro Cavalcanti.
Manoel Fausto Feitosa..
João Luiz de Souza,.
Antonio Benigno de Souza Ferraz.
José Gonçalves Corrêa Lima.
Manoel XaNier de S.
Manoel Antonio de Jesus.

Monieipio de Leopoldina
José F. Salusfiano Granja:
Matml Ulysses da Gosto Granja.
Euphrosino Ildefonso de Oliveira.
Cieero Juvenal de &oves Granja.
André Baptista de Araujo.
Antonio Frame;sco da Costa Granja.
Silvestre Martinianu i'la	 .s. t.a Ayres.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado bra.oileiro Segundo San-
t logo Causa. o turol ia Republica do Uru-
guoy roshionto na. Capital Federai.

Accusno-se ro . o1.-id,i o (nein do 1" secre-
tario da Caniw .a dos Dopotados da ESt:),(10 (10
ejoym , de 13 de flliO 'tiitiino, no quA eroo-
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municou haver sido eleita a mesa permanente
da Camara dos Deputados do mesmo ES-

euja sessão foi installada na referida
data.

DIREcT,MIIA DA INSTRUC;a0

Conununicou-se ao Ministerio da Fazenda,
para os fins convenientes, que, pelo director
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
segundo participou em officio de 1 deste mez,
foi na mesma .lata designado, sob proposta

respeetivo Ienes o alumno Henrique de
Cassa Ri s ha Lima pata o togar de interno
da 1 , cadeira de clinica cies' rgica, na vagado
João Dias do Freitas.

— Declarou--.':
Ao (tirem cr la Bibliotheca, Nacional, em

reseosta ao °M o io n. OS, de 1 deste mese que.
no concorrei para o provimento da vaga de
amanuense .daquelle estaseleeimento. deve
servir a emuniSSãO examinadora indicada
pelas respectivas instrusções, sendo marcado
o ' lia 13 do corrente mez, para o começo dos
trabalhos

Ao director da Facilidade do Medicina da
Bebia, em siduoão á consulta ismstautello
officio de 27 do maio ultimo, que a antigui-
dade dos lentes para a precedeneia nos actos
escolares e da congregação, de accordo com o
disposto no cri. :31 do coligo approvado pelo
&ereto legislativo n. 230, de 7 de dezembro
de 18)4, deve ficar adstrictit ao tempo de
cathedratico e substituto, contada do dia em
que os funccionarios começaram a fazer parte
do corpo docente.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento:

De 2:47:4570, do fornecimento feito em
maio ultimo á Escola Polytechnica

De 1:608SSOO a Leuzinger Irmãos sçe Comp.,
de fornecimento de (di)jv . cos de expedienteeen
maio findo, á Secretaria de Estado deste mi-
n sterio

Dc 1:889152, das gratificações vencidas em
mam 1111 mio, pelo peesoal de imineação
Itirect i n, do instituto Benjamin Constant

82$a00, de despezas de prompto paga-
mente feitas em maio ultimo, pelo agente
thesourciro da Es.colit Polytechnica

De 1:330s ao escrivã,o do Internato do
csinrasie Na cilioal, para is folha do pessoal
de trines' ção do director do inesm 1 esta bele-
entreato.

DIBECTORIA GERAL DE RAI/DE PUBLICA,

Remetteu-se á Repartição Geral dos Tele-
graphoa o laudo de exame de valiin a que
fo subrnettido o Sr. Leovigildo Pereira da
Silva.

Ao Sr. gerente da Companhia do Gaz, pe-
dindo para mandar retirar a gambiarra do
prn tio onde funccionou a ex-Inspectoria Ge-
ral de saude cies Portos

AO Sr. Dr. director do lazareto da Ilha
Grande, pedindo inforinoçêes sobre o acci•
dento de que trata o seu officio sob n. 183,
de 31 de maio findo ;

Ao Sr. diretor geral de Contabilidade desta
Seceetaria de Estiado, pedindo providenclas
no sentido de ser o delegado de polisia de
111angaratiba indemnizado da quantia que.
empregou no salvamento de uma enfermaria
iluctuanta , do lazareto da Ilha Graode.

— Communicou-se ao Sr. Dr. delegado de
sisudo do porto de Mitcao que, para o serviç )
de delegacia a seu cargo, remetteu-s.e pelo
orrs.io á Inspetoria de Saude. do Rio (Sr. ille

do Norte um talão de cartas de sande.
— Accusou-se ao Sr. Dr. inspector geral de

Obras Publicas desta Capital o recebimento
de seu officio n. 106, de 4 do corrente, acom-
sanieulo do miappa de passageiros da Estrada

F c:rro do Rio d'Ouro, na l a quinaena de
maio Ando. -

Rsguerimentos despaelvv,dos

José Pereira Valente,--t ioneelo a licença,
inssrevende-s e nesta a anelação da formula.

Lineoln Araujo. —Consedo a licença.

Ministerio da Fazenda
Por poetaria de 7 do corrente, foram con-

cedidos deus li1020.3 de licença, com vencimen-
tos, na Virmo da lei, ao conferente da .11fan-
dega de Pernambuco Adolpho Gentil, para
tratar de sua saude onde lhe convier.

Directoria das Rondas Publicas

Dia 25 tle maio vle 1803

Expediente do Sr. director:
Ao Sr. inspector da Altandega de Pernam-

buco:
N. 29 — Em solução ao seu officio n. 211,

de 13 (10 'Dez paSS.o10, traiiSMittlid0 o re-
querimento em gire a Santa Casa de Miseri-
cordas solicoa despa . lio livre de direito para
os objectas importados com destino á funda-
ção de um estabelecimento para o tratamento
de individuos atacados do mal ralho, de
accordo com o despacho do Sr. Ministro, de
6 do corrente, declara-se que, para poder ter
losar a isenção solicitada, é indispensavel a
prova de que tal estabelecimento mantem
assistencia hospitalar e bracearia, conformo
preceitira o art. 29 § 2 das Preliminares da
Taro fa.

—Ao Sr. inspector da Alfandega da Pa-
ralryba:

N. 14—Afiin de po lerem ser tornados na
consideração que merecem os documentos re-
lativos á demissão e reintegi ação do despa-
chante geral dessa Alfandega Arthur Achilles
dos Santos, os quaes foram remettidos a esta
directoria desacompanhados dos devi los es-
clarecimentos, faz-se preciso que presto a
respeito informação minumosa, cimo o exige
o art. 659 da Consoliddevio.

—Ao Sr prefeito do District° Federal:
N. 35—Em cumprimento do despacho do Sr.

Ministro, de 14 de abril ultimo, restitue-se o
processo de ifaramentode um terreno de 'na-
rinha o accresoblos á praia do Retiro Saudoso
n. 15, requerido por Luiz José Ferreira e
transnaittido com o seu officio n. 28, de 22
de fevereiro ultimo, afina de que faça a con-
cessão do mesmo aforamento e bem assim
onça a Capitania do Porto em relação aos
terrenos accreschlos, exigindo do requerente
a especificação das obras que tenciona fazer
nos mesmos accrescidos, conformo preceitúa
o et l o do art. 2' do decreto n. 4.105, do 22 de
sovereiro de lisieS.•

N. 15 —Declara-se, em soluelo ao seu of-
ficio ir. 49, do 3 de dezembro do armo findo,
que deve não sóinente impelir que Eugenio
1Sailherme do Magalhães Carvalho se utilize
de quitesquer terras dessa Iiizenda, que não
sem as mencionadas na planta •las que lho
foram arrendadas, planta levantada pelo en-
genveiro da l a seasSo, onde estão indivados
os limites das mesmas, como tarnbem exercer
o maior fiscalização para que sejam cumpri-
das as clausulas 0Io contracto d.e arrenda-
ment. ecomrnunicando a esta, directoria qual-
quer 1W ia para :,erem applioadas as penas a
que estiver sujei t o o arrendatatio.

Ao Sr. engeaheiro da I" .sesção da Fazenda
de Santa Cruz

N. 14— Re2oMMendou se que, com urgen-
ela, devolva informado o requerimento do
Barão ,ta Tawfira, requerimento que lhe foi
reinetAido caia o cilicio de ::8 do novembro do
anuo proximo findo,

Ao Sr. colleetur de Santa. Maria Magda-
lena

N. 3—Em solução a.) seu oficio do 6 de
abril ultimo, de-lana-se que os registros de-
veio ssr extraliblos conforme indica o art. 8'
da actual regulamento n. 2.777, de 30 de
•lezembro .te 1897,e been assim que a sua falta
não é passivsl de nadei, por nao ser forma-
lid .ide obrigatoria.

.So Sr. collectur de Mangaratiba
N. 1—Em solução ao seu ofh o o de 10010 cor-

re p te declara se que as estampilhas do im-
paste ds p Lospitorici reioetti.las pela Im-
prensa Nacional. só meterão ser restit uolas
deoois que estiverem psIihmc.dos os editses de
que troa o ai t. L1 ,f o art. 62. do
de reto n. 2.771, de 29 de dezembro de 1897.
Recommenta-se, outrosiM, a maxima fiscali-

zação na arrecadação do imposto. porquanto a
sua declaração de que os negeciante- com-
pram phosphoros em latas sentidas redis%
urna defraudação do imposto, porquanto o
sello deve ser coitado nas caixinhas° não nas
latas, pacotes ou outros envoltorios ; pelo que
deve informar com brevidade quites os fa-
bricantes ou mercadores desta Capital que
vendem phosphoros assim estampilhados e
avisar es negociantes dessa localidade que
devem estampilhar as caixinhas. corno pre-
ceitua o art. 25 e sons paragraphos.

N. 2—Em solução ao seu oficio de 10 do cor-
rente. propondo o cidadão Benevenuto Pedro
Pinto dos Santos pau fisui dos impostos de
fumo, rebidas e phosphoros, declara-se que,
estando esse Inualcipio compreheadido na
ciromnseripção que tem séde em Itaguahy,
jà foi pelo cidlector deste municiou' prose)sta,
pessoa idonea para exe ecar toes funcções.

— Ao Sr. collector de Ararua.ma:
N. 3—Transinittindo-se o regulamento do

imposto do consumo de sal em que encontrará
as instrucções p recisas para a cobrança do
mesmo, recounnenda-se que subm ntta a esta
directoria qualquer slifliculdatle que encontre
na execucão do regulamento,e bem assim que
informe si procedeu ao arrolamento a que se
refere o art. 42 do decreto n. 2.773, de 29
de dezembro de 1897,e, nãoo tendo feito, deve
imrnediasamente dar cumprimento a esta
formalidade legal.

— Ao Sr. collector de Maricá:
N. 2—Em solução ao seu oficio de 28 de

abril ultimo,declara-se que o decreto n.2.774,
de 29 de dezembro de 1897,não fixando limite
para o supprimento de que trata o art. 62,
permittiu ao conunerciante adquirir tantas
estampilhas quantas forem necessarias aos
phosphoros existentes nos seus estabeleci-
mentos.

— Ao Sr. collector da Barra Mansa:
N. 4 —Em relasão ao seu oficio de 9 tio cor-

rente.recommenda-se que providencie no sen-
tido de serem em regues todos os valores que se
acham em poder .lo ex-collector de Rio Claro,
lavrando por essa occasião o termo de que
trata a tenra A das instrucções de 20 do
fevereiro do anno passado, communicando o
resultado a esta directoria.

— Ao Sr. collector de Angra dos Reis:
N. 2—Em resposta ao seu oficia de 15 de

abril ultimo.declar 1-se que as estampilhas de
phosphoros remettidas pela Imprensa Nacio-
nal só deverão ser restitublas Oquelle esta-
belecimento quando estiver esgotado o prazo
de 60 dias, de que trata o art. 62 do decreto
n. 2.774, de 29 de dezembro de 1897, cuja
execução deve annunciar por editaes.

RECEBEDORIA
Despachos de 6 de junho de 1898

Requerimentos :
Antonio Pereira de Andrade.— Oficie-se á

Inspectoria de Obras Publicas no sentido de
saber-se si a rua Torres I tomem é o não abaste-
cida obrigatoriamente.

Maria Rosa Frago-o.— Verifique a sob-di-
rectoria si existe oficio da Inspectoria das
Obras Publicas communicando o abastsci-
mento do terreno.

Ribeiro G ri ima.rães Comp . —De lbridos
José Maria Alves Vieira e outros.—De-

clara o petreionario qual a parte com que
ficou o estabelecimento.

Dr. Francisco de Paula Costa.—Prove que
o vendedor tinha direito de dispor.

Joaluiin Leão sa. Comp,—Não 111 que de-
ferir no corrente exercido.

João Antonio Rodrigues Lopes.— Satisfaça
a exi goncia. da sub-directoria.

Alfonso de Vasconcollos.—Mcstre•se quite
do imposto do 1 0 semestre 10 corrente ex-
eraie70.

Alexandre Antonio Ferreira.— Mostre-se,
quite da multa imposta.

Carolina Emitia. da Moda Gouvêa.— Pro-
ceda-se a exame local.

1 ,: . !uar,10 Ia MOS. — Ilestituam-ee los$137.
José de Souza Moina. — Re:tinir:Lin-se

5 IS8.)0.
Jolquim Rodrigues Baptista . — Restituam-
27$fi00.
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-n Ag,e.—Averbe-se a mudança.
!.s nein io de Souza. —Idem.

Eielvi•lo.—Idem.
)anly N1 umfactera de sebe, idem,

indo José do Carvalho.—Idem.
Alves Santos Comp.-1 lem.

Transtira-se.
ido José de Carvalho Esteires.— Idem.

Nlinisterio da Marinha
portarias de 7 do eorren13:
da exonerados:

pedido, ocapitão . renente [natio Amo-
Cosi a dos cargos de capitão do perto e

e mi erino da praiie igara do. Estado do
in 'e do Norte e nomeado para exer-
mesmos eargos o 1 tenente Manoel
a Impe
)rme pediu„Icsa Contos() da silva do
,e pratica da barra e port da cidade• . Est 'trio de S. Paulo.
.am eoncedidas as seguintes licenças:
sargento reformado do (arpo de ma-

os navionaes Benedito e do Patroeinio
mitlir no Estad . ) da Bahia;
ildado do carpo de infantaria de mari-
,valido Joaquim Frativisco de Oliveira
sidir erra Pernambuco:
arinheiro nacienal invalido .1010 Cri-
o Francise) Masearenhas, p .r um
para residir fóra do Asylo nela Ca-

lis mezes, na iiirma da lei, ao guardião
po de otlielaes marinheiros Manoel
A da Silva para tratar de sua sande
e convier.

,pediemte de 30 de maio de 1898
linisterio da Justiça e 'N(goicios lute-
roga.relo providencias tiara. 9.1e s•ja
alo o 3, escri retinire) da Contadoria
inIrt Theodomira Bezamat e .Minvida,
missão em que 5 .3 acha na junta de
mito militar, no (listra-o.) da 1- p1-
sio tornar-se prenunciai ao serviço

ninisterio a falta do mencionado ein-
e

Ministerio da Fazenda, .solicitando Os
es pagamentos:	 •
i vidas de exercicios findos, na impor-
de 1:911101, conforme is processos
32 a 3.165, de que sào credores o ca-
- fragata Francisco Carltoa Otto da
comrniseirio *lido Luiz de Faria .Tu-

apitão de fragaia João Antonio soares
o capitão de mar e guerra Frederico

da. Camara
iantia de 31:779.ze113, coarorine as fa-
umeris á relação n. 20, proveniente
3cimo.nto do varies artigos ao arsenal
issanado, nos meses de janeiro a abril
ntoe armo

-ido expedição de ()Mansas reoarrierws
nadas ao mesmo minie terio nar;+ 911e
rn fielmente o al'IR) de ii tie ig ,s'o
referente á tratISrerenHa do (an
se poder regula	 1 a re::)ectiva
itçà o iii Contadoria da Ma ri nua.
) Tribunal de Contas, de:eta pa ti !a que,
1 isentas da li-eilizaçãe iii neone
I as cançiees (les conssnsssaries, ti is e
'os da armada, realizadas mediante

nos respectivos	 enti :. em
dos decretos de 23 e 3) ile agosto de

n tio	 de junho de 1891; e, se,ndo
as no Thesouro Federal as de pagador
enha o	 alrnoxarifes., a este minis-
. cumpre tratismittir. para os bus in-
no § 4' do a,rt.e9 do regulamento que

nin o decreto n. 2.109, de 2'1de de-
do we, o d :eumento que por cópia
ia, relativo á fiança pratada peto
comprador do Arsenal de Nlarinlia

apitai.
' contadoria, auto 'gizando a tornar ex•
ao Dr. Domingos Pedro dos Slot
/iço no Arsen:11
. o doicruon p io ii 1 avio n.
r,rieute, , IILInto a 1 al p ino li , (veta r ia-
ra aluguel de casa.— Cominuinc ,u-se
io ato:anal.

Ministerio	 farinha— 2 secção —N. 532
—Capital Federa ::0 de maio do 1898.

Sr. I! miado) . da MiL — Em	 Itição fio
,0 n. 117. (1 , '2 do corren te. coa que eediu

te:et opeimeneo tabre veneine ate ,: e Vau-
tagcri:; que devem ser fixados nas refletias do
orçamento de 18:;9 para os inrcri.ires e praças
dos corpos 'de ina,rinheiros nacionaes e de
infantaria de marinha o pessoal das brigadas,
em vista do decreto n. 478. de Ode dezembro
do atino passado,

Pedrio-VI s
l o , que os ini , riores dos corpos de mari-

nheiros naeionaes e de infantaria de mari-
nha teem direito a tariet, em vista do art. 1'.
tr. 8, do supracitado decreto;

2'. que as praç ts do corpo de infantaria de
marinhe, quani . o embarcadas ein navios no
paiz, pe:cebem a (liaria estabelecida pelo de-
creto n. 1.167, de 24 de novembro de 1852
e. (grande em pais retrangeiro, a referida
diaria é substituida pela mareada no n. 4 do
mesmo artigo

a . , que aos inferiores comprehendidos no
passeai das brigadas cotnpetem os venci-
mentos fixados na tahella, annexa ao decreto
n. 2.215, de 13 de janeiro de 15:)6, (enquanto
não for expe lido novo regulamento, de
accordo com o art. 1 n. 10 do supradito de-
creto

1, que aos inferiores dos corpos de inari-
nlwros nacemaos o de inf ditaria de mariaha
(levem ser marcadas as gratificações estabo-
leeitas na ta bella n. 28, do decreto n.
do , 13 de junho de 1891, quando embale', idos
em navios estaeionados ou em viagem em
aguas estrang,eivik.

sando o fraternidade.— Manoel Júst. Alues
Barbosa.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 3 do corrente
Foi exonerado de medico da Esc la Militar

do Itrazit o tenente medica de 5 classe
Dr. Carlos de Oliveira Cosa

Foram numea g l,,s para :- ecvir na Es:ola Mi-
litar do 13razil o medico aejanto do exercito
Dr. Antonio Carvalho da Silva Leal Filho e na
Escola Preparatoria e de Tactiea tio Rio Pardo,
no Estado do Rio Comande do Sill,o major me-
dico de 3' classe Dr. Martiniano de Arvellos
Spiriola.

—Por outra de 6 tandron do corrente,
nomeado o alferes do :17' , batalhão de in-
fantaria Quirim) Pereira Bento, agente da
enfermaria militar de Sanha Catharina.

Nlinisterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Ceral da Industria
1; l aerimeatos despachados

ia 7 .10 ilIlli10	 t	 1898
Mano ,.1 Reyrnarodo Teixeira, solicitando

nos ea (lias de lio .cieet, em protegoieão da
que lhe fui eilfre Iii i p, 11 Dirctooria Geral
'!os T:egiapiws. — Indelerillo, á vista ilo ar-
te-eido da Dinotoria Geral de Saude Pu-
blica.

Directoria Gani de Obras e Viação

Por nviee de 3 (1,, c3TrP.111 , Mez, sub ii21.».
decla , 1):1-Se	 pl'eSst lititi ea, comera muni-
cipal de f:iultt vai resi)o.sta ao soa olhe°
de 5 de maio ultimo, que, a vista da hirte.-
irmeão ministrada -,)elo director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, cuja cópia lhe é
reinei ida, não pó te este Minisierio a ttender
ao pedida	 ante do citado officio.

1::rpd;ente de de ju,dio de 1893

Par nviSO desta data sob uj. 73, declarou-se,
para os fins convenientes, ao director da
El rada de Ferro Central do Brazil que, em
a•eli amem ao de I d e ali il tI,l alérn des
func.:emala e l Fsta 'o 1, njo fie .taneiro,
de (lite ti iieu a l', • 1 kl:ri') 9 tie aiemipottiliou o
citado avi,i. acaamo_e jeira' :oca 	 aolion-
zados a solicitar pitsws naquella estrada, por

cinta do respe eivo Estado, os 5Nzujnym:—
11.ecohe l lOr d as Rendas do E . lado em Sapo-
' melei_ en; re Francie eoke•• .
erovi.--oreiney •te todo o. rá,o. , 1 çie
ageoto d, Regi. , 1rn li A, e ir re I iva n ..1
e Rezende; a gente do Regisiro de Par: hy-
buna, entre Pa,rahybuna e Souza Aguiar.

Communicout-oe ao Minisi erio da Guerra,
a respeito da falia de agua nas f ittalesas tio
porto desta capital, que na eirtalesa do São
João não é absoluta aquella falta, apezar
excasses dos mananviaes, sendo que para me-
lhorar o seu forneleinenta torna-se mister
a substituição do actual encanamento de
O neo5 por outro de maior diametro.

PIRECTOR1A GEIUAL DOS COP.12.E10.3

Par actos de 7 do corrente:
Foi ereada uma Agencia do Correio em Porto

Mascarenhas, municipio de Linhares, no Es-
tado do Espirito Santo;

Foi suppritnida a Agencia (I) Carreio de
Volta Grande, no Estado de Minas Goraes

Foi restabelecida a Agencia do Correio do
arraial de Racambira, no Estado de Minas
Geraes.

— °Melou-se ao Sr. Ministro, pedindo:
Solução do officio em que foi solieitada para

os administradores dos Correios de .ia, Capital
e ilOo, Est elos de S. Paulo e Minas Gera.es
autorização para requisitar pis es na Estrada
de Ferro Central do Brazil para eonpregados
em serviço do Correio ;

Solução do officio em que foram solicitadas
providenc i as no sontido de, polo Ministerio
da Fazenda, ser a Alfandega, do Ceara autori-
zada a pagar o aluguel do predio occuna.ilo
pela Administração Postal resp ectiva, cor-
respondente ao 4" trimestra de 1897;

Providencias no sentido oh:3 ser a Adminis-
tração dos Corre i os da Batia exonerada tia
despeza que está tendo com o alojamento do
nina força no predio fronteiro ao respectivo
edificio, cujos serviços lhe não aproveitam

Solução do oilleio em que foi ;:olicilitado
que, pela Alfandeoa de Penedo, no Estado
de Alagõas. seja feito o supprirnento mensal
de 1:000g; á agnisia wstal respectiva para
pagamento de vales rostaes.

Remettendo cópia dos contra dos, êm
proroeaeão por mais dous alume, celebrados
entre a Administraeão dos Correios de Minas
Geraes e os cidadãos Faustino Pinto Collares
e Joaquim Rodrigues de Barros para o serviço
de conducção de malas, e informando a res-
peito.

Requerimentos despachados

Foetunato Carlos da Cruz, earteiro de
P' da Administração dos Corvejes do
Dist n ieto Federal, pedindo 15 dias de licença.
--Conce(11-1.

Hermenegiblo Tasso Xavier ulieilva, car-
i oiro de e (dessa da mn stea administraçãe,

e1 ; ndo coetagem do tempo.—Coreo requer.
Gabriel José Pereira, pra' icanto 410, cor-

reles da Capi:al Federal, pedindo 30 dias de
licença .—Concedo.

Franeiser) M oatns de Almeida, carteie°
stIpplente do mesmo Co. veio, p“iliddo li EIS
meses do licença para tratar de seus inter-
eSses. — Concedo.

Al n MINISTRXÇÃ. 0 035 oleamos ho insTatero
eeeEnai,

Per portarias de 7 Clo corrente
Foram exonerados os agentes do Correio:

do Rio do Ouro, a pedido, Nivaldo Alvos de
Souza. e do Ma da Seera, apedido, 11. Áurea.
Bei . ; lia da Sil vi Ml n tta

Vor;tin ''ul'fl; da ar tites lo Correio: do Ria;
ti,,, I).	 .\I:urie	 it t• do.

Alto da Serra, Joaquim Ferreira da Rocha.
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TRIBUITAL DE CORTAS
Ordens de pagamento sobre as guaes proferiu

despacho de registro, em 6 e 7 do corrente, o
presidente deste tribunal

Ministerio (Ia Fazenda—011icios:
N. 12, da Commissão do Tombamento dos

Proprios Naeionaes, de:11 do mez findo, paga-
mento de 1:0:n ao pessoal da mesma

N. 112, da Casa da Moeda, de 24 do mez
lindo, pagamento de 16:663$770 a diversos, de
fornecimentos feitos á mesma

N. 330, da Allándega do Rio de Janeiro, de
24 do mez findo, pagamento do 3:223$974 a
diversos, de fornecimentos feitos á mesma.

Requerimento de Macedo & Irmão, paga-
mento de 230820, de fornecimentos feitos á
Inspocção Geral das Obras Publicas.

—Ministerio da Guerra — Aviso ri. 42, de
21 do mez findo, pagamento de 187$840 ao
agente de compras do Arsenal de Guerra
desta Capital, de despezas miudas.

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 917, de 23 do mez lindo, pagamento de

3:000$ ao commissario Alberto Greeuhalgh
Barreto, para abono de fardamento ás praias
do corpo de marinheiros nacionaes ;

N. 973, de 30 do mez findo, pagamento de
31:779$343 a diversos, de fornecimento de
varios artigos ao Arsenal e Commissariado
Geral da, Armada

N. 902, de 20 do mez lindo, pagamento de
duas folhas de despezas de expedienta e alu-
guel da casa, no total de 'la,da caeitania do
parto era S. Joilo da Barra.—Registrou-se
quantia de 15$c00.

SENÃO JUN:CIARIA
Carto do Appellação

EssXo no COME= SUPREMO EM 7 DE JUNHO
DE 1898

Presidencia do Xr. dewinbarryadm • Azevedo
Magalb4es — Secretario, o Sr.. Dr, Evaristo
Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro e Guilherme Cintra.
Tambem esteve pres ante o Sr. desem-

bargador procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 1.613—Paalente, Eduardo Augusto da
Almeida ; relator, o Sr. desembargador pre-
aidente.—Ailiado o julgamento para a pri-
meira sessão do conselho, poa continuar en-
formo o paciento, como declara o detentor no
oficio a lis. 10.

N. 1.610— Paciento, Matinal Pallencia.—
Julgaram prejudicado o pedido :atenta a in-
formaçio prestada pelo Dr. chefe de policia.

N 1.618 — Paciente, Augueto da Rocha
Coelho.—Cmicederam a polida ordem para
ser apresentado o paciente na primeira ses-
são do conselho, prestando o Dr.chefe de po-
licia oa necessarios esclarecimentos sobre a
legalidade da prisão.

N. 1.615 — Paciente, João Nogueira da
Silva.—Concederam a pedida soltura, attenta
a demora do prwosso, visto estar o paciente
preso desde 7 f'.e abril ultimo, tratando-se de
crime da competencia da junta earreccional.
Não passou a responsablidade proposta polo
Sr. desembargador Guilherme Cintra contra
o ,juiz da 12 , preteria, o delegado de policia
da 17 , circumseripção uri ana e o 6" aojunto
dos promotores.

N. 1 .617—Paciente, Joaquim Gomes Mon-
• eiro.-1ulgaram prejudicado o pedido at-
tentas as declarações feitas pelo supposto
paciente perante o tribunal, como consta do
auto de perguntas a que foi submettido,

SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 7 DE JUNHO
DE

Presidencia do Sr. de.çemb.zrgador Azevedo
yalh,aes—Secretario, o Sr.' Dc. Evaristo

Gonzaya

Compareceram os Srs. desembargadores
Eseinola, Dias Lima. Tavares Bastos, Miranda
Ribe'ro e Dodsworth.

JUL. n tA7SIENTO

Appellaçõo crime

N. 372—Appellante, Alfredo Ataliba de Al-
meida ; appallala, a justiça ; relator, o Sr.
desembargador Dodsworth.— Julgaram im-
procedente a appellação.

raesaiiENS
Appellaçóes eiveis

Na. 1.348 e 1.375—Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

Appellações cri»zes
Na. 367 e '368 — Ao Sr. desembargador

Dias Lima.
N. 383— Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
N. 284— Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.
N. 370 — Ao Sr. desembargador II. Dods-

worth.
Appellau7O commercial

N. 1.434 — Ao Sr. desembargador Mi-
randa Ribeiro.

COM DIA
N. 376.

RENDAS PUBLICAS
&LEANDRO& DO 11:0 DR JANETEn

1 1 n 7:86122P1
Em igual periodo de 1897. 	

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a O de junho de
1898 	

	 1.212:16.1116
Ido do dia 	

	 35"AI:12225

217:578$:371
Era Igual periolo de 1897.	 213:8s5$217

lliCEBSDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL Fi:DERAL

Rendimento do dia 7 de junho do
1898 	

	 20:0728,109
Idem do dia 1 a 7 .....	 	

	 179:A162862
Em igual perimi° de 1897 	 	 119:621011

NOTICIÁRIO
Correua — Esta repartição expedira

malas hoje pelos seguintes paquetes

Pelo Mw/ lOi, para os portos do Espirito
Santo e Caravella9, recebendo impressos até
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até as 5 1/2, ditas com porte duplo até as (5.

Pelo Ypira;rya, p ora Santos, recebendo iM-
pressos até as li da manhã, cartas para o
interior até as 11 1/2, altas com porte duplo
até as 12, objectos para registrar até as 10.

Pelo Aymor, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos até as horas da
manhã, cartas para o interior ate as 9 1,'2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo Anzazona. para Santos, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manha, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com
porte duplo ata as 12, objectos para registrar
até as 10.

Pelo Portugal, para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisuoa, recebendo impressos ata
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 91/2. ditas com porte duplo e para o
ex l.efior até as 10.

Pelo Lagui, para S. Pedro do Sul, re
bondo impressos até as 7 horas da mau
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas c
porto duplo até as 8.

Pelo °rapes% para o Rio da Prata, Ma
Grosso, Parag-uay e Pacifica, recebendo i
pressos até as 6 horas da manhã, cartas pi
o interior até as G 1/2, ditas com porte do
e para o exterior até as 7.

Pelo Mooat Lebantn, para o Rosario
Santa Fé, recebendo impressos até as 3 lie
da tarde, cartas para o exterior até as 4,
jectos para, registrar até as 2.

— Convidam-se os remettenteS das ene(
mondas para D. Gra,ciana Camara alart
linha Grão Pará, Estação da Figueira,
ronel João Pinto da Fonseca Ouimarã
Porto Alegre ; José Cardoso Linhares G
des, Conceição de Matto Grosso, Estado
Rio e D. Adelina. Raulino, Patrocinio do
rialté, Minas „luvelino Duque Casar,
das Flores ; e de uma carta postada
março do corrente anno , para Manoel C
tano de Oliveira, Caminho Novo, Ilha '1
cairei, Açores, a comparecerem na 5 s sec
desta repartição, afim de darem esclari
mentos.

0 polo norte — A Russia, tem
grande interesse e desenvolve uma gra
energia, afim de procurar passagem pai
oceano. oi que é uma condição propri
natural da sua situação g,eographica. O
note laialaarolf muito tem feito para
fim, e a elie se /levem os grandes progre
que a Russia esta fazendo na abertura,
rante o inverno, de suas co-aas cercada
gelos

Diz a Tire Army add ry Gazette qu
recente visita do almirante á Inglaterra
relação ao novo rompo-gelos que esta SE
et:instruido nes estaleiros da casa Armst
dmainado não só ao Baltico, mas tambere
mar de içara, e que, segundo o Kotlin,
as seguintes dimensões: comprimento, 92"
louca, 21%64 ; calado, ri no ,79, com 300 O
do carvão a bordo, e 71,62 com 3.009 t
ladas.

O navio terá fundo e bordo duplos e
compartimentos estanques, estendendo-se
ao convez superior ; assim como quatro 11
ces;uma das quaes na popa, e as maca'
deverão desenvolver a força do 10.000

A sua eonstrucaão devcirã ser de resiste
tal, que lhe permitia atacar os mais ospE
gelos soai soffrer avarias, esperando-se d
eirmit obter um grande aperfeiçoam'
sobre todos os rompe-gelos até hoje
st rublos .

nEreetorla do Moteorolo;
do Minisz orlo da Marinha •
sumo lueteorologico da Estação Central •
7 de junio de 1898

Temperatura maxima exposta 22.5.
Temperatura maxima sombra, 22.7.
Temperatura minim a, 10.1.
Evaporação em 2-1 horas, á sombra, 100/0.0.
Chuva	 21 hm as, ltly.25.
Duração do brilho solar, 211.4:3.

0010sERVA,.,1.:S

Clmvou durent, á p eito antorior. At ao aipi
(-aturam Sou 12 aguace'roa com iii:erssitsy.
cabia chuva tina.
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P.'m latas As propostas devem ter em vista o pra-
jecto do novo eilificio que vae sor construido
para esse fim, cuja planta, bem como as bases
para o contracto, paleta ser examinadas nesta
secretaria.

A concurrencia versará sobre os preços do
arrendamento e dos generos.

Os proponentes ou seus representantes de-
verão apresentar-se nesta repartição á hora
Milita indicada, com as propostas fechadas,
escriptas com tinta preta, devidamente sol-
ham datadas, assignadas e com indicação da
respectivas residencias; sendo então recebidas,
abertas e lidas em presença dos interessados,
não sendo recebidas outras nem retiradas
quaesquer das recebidas depois de declarada
encerrada a concurrencia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 2 de junho de 1893.
--O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

EDITAES

Zr.° Pre,toria
Com o prazo de 30 dias para citaçilo dos

herdeiros preRreneiaes que p ,»- ventura
existam na herança (leira ria f io finado
Alberto Josd Martzas Serra c sci.,;via ria
propositura de aeuTo ordinaria de habili-
taeelo a requerimento (14 sua viu oa

lelaide de Mot os Serra, na firma
aba iro.
Pedro de Alcantara Na,buco do Abreu, juiz

da 5" pretoria do Di s trict') Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital com

o prazo de 30 .lias virem que, per parte
da D. Adelaide de Matas Serra, viuve de
Alberto José Martins Serra, lhe foi dirigida
a petição do teor seguinte: Illm. e
Sr. Dr. juiz da 5' preteria — Adelaide de
a:ati )s Se ra tendo fallecido seu marido
Albert') José Martins Surra. cujo inventario
corre ,ir este jiuzo, sem dsixar escerelentes,
desceedentes o nem volleteraes até o de •
cimo eram, quer, nos termos I la ord. liv. 4,
tit . 94	 e consolidação Ilas leis civis,
írt. 9:9,§ habilitar-se herdeira de seu
marido. Para tal resuer a V. Ex. a cita-
çi do 2' adjunto do prosuraair seccional,
curador de ausentes e aajunt i dos pro-
motores publicas, que servo perante V .Ex.,
bem como herdeiros preferenciaes que por
ventura exietaan, para a primeira au-
diencia deste juia) virem faltar aos teimeis
da presente ;tesão °atinaria de habilitaçeo
e verem assignar-se-lhe es 10 dias da lei
para conteetaeão, pena, de lançamento á
iv velia, sendo atinai ci supplicante julgada
habilitada a suceeesão do seu marido,
ficando os supplicados citados ; outrosim,
para todos os termos da acção e execução até
seus ultimos o finaes transmites. I). a V.Ex.
se digne mandar citar os tren primeiros pes-
sca Intente e o.• demais por editaes com o prazo
de :;0 dias. E. R. M. —Rio de Janeiro, $1 de
maio de 1898.-0 advogado, José Pinto de
M ,nelonça.— 1)1 , :p . telio.— San.— Rio, 2 de
junho de 1898.—„Vveeee fl,! Abreu . Era o que
se continha cm a, petição e deepecho aqui
t ranseriatos em virtude do Inc f. a expedido o
presente elites, no qual cito aos herdeiree
pretarenciaes que porventura existam e con-
corram á herança deixada pelo finado

rta José Martins Serra, para dentro de 30
dias, vir à 1^ audie.ncia posterior à expiração
do preso, que vemeçará acorrer da accusação
deste, ver-se-lhes propor a referida acção (ir-
dinaria, sob pena de fina.) elle preseguir-se
nos demais lermos da acção até final sentença
e sua execução, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos os in-
teressados se passou o presente edital em
triplicata que será publieado pela imprensa
diaria e aí-fixado pelo ()alcali porteiro no
togar do estylo, que lavrará certidão para

r junta aos autos. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 7 de junho de

1s97. Eu, Manoel Joaquim da Silva Ju-
Ir. or. escrivão da 5' pretoria,suberevi. Pedro
da Aleitara Nabvco de Abico.

F.:stado do S. l'aulo

COMARCA DE GUARATINOI-ET. n

O Dr. Vicente de Moraes aleito Junior,
juiz de direito da comarca de Guaratin-
gueta, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
e deite noticia tiverem que Antonio Joaquim
Gonçalves Carneiro, negociante desta praça
de Guaratinguetá á rua do Almirante 112r-
roso n 1, com negocio de SOCCJS e mole:idas
fez com seus credores o seguinte accordo
extra-judicial como abaixo vae transeripto.
Nos abaixo assignados credores do Sr. Anto-
nio Joaquim Gonçalves Carneiro, negoiante
nesta cidade, tendo em vista o seu estado
commercial e attendendo aos moi i voe que
nos expoz, de suas dilliculdieles, resolvemoe
acceitar o acceitamcrs por saldo de nossas
contas Com o mesclo a porcentagem liquida,
a dinheiro, de 30 "/„ de mi nsses creditos pelo
que firmamos e ,:te docuinento.—Guaratin-
gueta, 21 de março de 1893.— Acceititeioe. —
Alexandre Casta & Comp.—Par Cardoso Fer-
nandes Cima., A. illodtei, •o JPnior. —Por
procuração de Pereira Carvalho a Comp.,
Antonio Ribeiro dr Cooto . —Por procuraç - O de
Via.nna Ceei ro e Comp., Antonio
fes..—	 P'. Voz. Comp. .—Por procuração
de Alberto Marfins a Comp., :lama/ Per-
reira Jimior.-1;' , Iuardo Angusto ,N'o:tue•ra
Camarflo. como eeseionario do Motta S
COIllp	 fpl içe ('ii ç\- ('o (1))	 C.)orivraldia
Inda;,.ia! (1! 8.	 Garcia No ', y;ra

GComp.— Leite r'im a"ur,:s e Silav.— 'f_limositte
ila;toel 1112,(ista.— Jo.é Joaquim de 01i,.eira
3fonte:ro.—Era 23 lb' in ao de 'Se-.—Reco-
nheço verdialeirii4 firmas supra.— G tiara-
tingueta, 23 de maio de 1d93.— Em n testemu-
nho da verdade estava o sigiial publico. —
Laureado Neves da Silvl Campos. —E como
o dito Antonio Jeaquirn Gonçalves Carneiro
requeeesse a respectiva, hom elogação, mandou,
o mesmo juiz publicar o presente. pela qual
annuncia o reque-idoaccordo e marca o prazo
de 10 dias a contar do dia da publicação (lesto
no Diario	 do Esteio, para, dentro do
mcs,no prazo ituesonlatem os inleru,,das
as reclamações que entenderem a bem de seu
direita. Dado e passado nesta cidade de Guia-
ra.tingueta, aos :;I .le maio de 1898.— Eu,
Ernesto Negueira, de Camargo, que o sue-
screvo. /acate de Moraes Mello Junior.
(Estava senado com tres estampilhas no valor
de a)tt reis, devidamente inutifizadaea Guia,
n. 51. Emolumento do art. 6^ a 2' pago
hoje 1ae0a.— G tritatinglictii, 	 de maio de
1898 . -0 eseejsaa, same/are

PARTE COMMERCIAL
Camara ssyndieol . dom corre-
tores do lig ados publico-4 o
particulares da Capital Fe-
deral
CURSO 0•1101EL DE 0•141310 1 MOIO METALLICA

d,/v	 A' ri,ta

lbre Londres 	 	 7 I 	 2o/fd
Sobre Paria 	 	 Isoco	 1127u
Sobre Hamburgo 	 	 1 11!
Sobro Italia 	 	 1$2i:Z
Sobre Nova-York... 	
Soberanos	 32.;2s0

CUIM ornem. DOS FUNDOS PUBLIC:OS 1 PÀ1TICULARE:4

Apalices

mala- do Empriatimo Municipal en
1596, pnrt 	 	 1:-,osnop

Ditas do Empreetimo Nacional do 1895,
port 	 	 saitono

Ditas do Estado do Minas G,raes 	 	 seaeoeo
lia oiro

Banco Iniciador de Melhoramentos__
Dito COai moreia: ,U) Rio lo Jan,iro 	

Companhias
C111111, Lloyd Drazil.•i•o 	
Diia Minas de S. Jeronytno 	
Dita Ferro Carril de S. Christovi

Petit-pois.
Azeitonas.
Massa de tomates.

As propostas serão em duas vias, que de-
verão ser feitas com clareza e sem omissãci,
emenda ou rasura, sendo uma soltada, e, á
abertura deltas deverão estar presentes os
respectivos concurrentes ou representantes,
devidamente habilitados com procuração, sob
pena, no caso contrario, de não serem toma-
das em consideração.

São formalidades exigidas na proposta a
indicação da casa commercial respectiva e a
declaração expressa de caucionar o propo-
nente 5/0 da importancia provavel dos vi-
veres a fornecer durante o semestre.

Pada cancorrer ao fornesimento qualquer
negociante matriculado ou não, uma vez que
apresente documento de haver pago em seu
nome ou no da firma social de que fizer
parte o imposto da respactiva casa, commer-
ciai, relativo ao ultimo semestre vencido, e
data eia diante todos os semestres que se fo-
rem vencendo, dentro do prazo de ibus mezes
seguintes, e que prove, salvo si apresentar
fiador idoneo, po,su i r quaesquer bens, di-
nheiro e titul s de valores que importem em
somma nunca menor que a do fornecimento
pretendido.

Os geeenis contractailos, serão de primeira
qualidade e devem ser fornecidos aos oniciaes
da guarnição pelo mesmo preço.

Deverão os generos pedidos ser entregues
nesta Fortaleze ou em outro local que o con-
sellio previamente designar.

O pagamento será feito mensalmente, re-
unindo-se para. isto o conselho ecomenico.

Secretaria do 1 batalhão do artilharia de
posieão e Fortaleza de aluna Cruz á, ' ,arra do
Pio de Janeiro, 7 •le junho de l8)8.—Pdulino
Pereira Lemos, 2' tenente secretario. 	 (.

Asylo	 Invtdidos da Il'atria
De orlem do Sr. coronel comma.ndante, o

conselho eeonornico deste • stabelecimento re-
ceberá propostas até o tu,	 do corrente, ás
11 horas da manhã, para o uecimento de
gencres alimenticios durante o 2' semestre
do armo vigente.

As propastas serão em duplicata, sendo
uma sellada, devidamente fechadas e assi-
gnadas.

Os proponentes que quizerem, podem ex-
aminar nesta secretaria, em Iodos os dias
uteis, das 11 horas da manhã ás 2 da tardo,
a relação descriptiva dos artigos de forneci-
mento o clausulas deste; devendo habilitar-se
com requerimentos lirigitios ao mesmo Sr. co-
ronel commarelante, instruindo com do-
cumentos que provem a posse de bens livres
e desembaraea.dos ou fiador idoneo que ga-
ranta o fornecimento, na fama das dispo-
sições em vigor.

Quartel na Ilha do Dom Jesus, 7 de junho
de I 89a.—Candido Reinaldo da Rocha, tenente.
secretario.	 (.

Estrada do Ferro Contrai do
Itraz11

ABERTURA AO TRAFE(a) DA ESTAÇÃO MOREIRA
CESAit

Do ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que tendo sido o
posto telegraphico —Barranco Alto— trans-
formado em estação com o nome— Moreira
Cesar— será, esta estação aberta ao trafego
no dia 15 do cerrente.

Eseriptorio do Trafego, 7 do junho de 1898.
— M. Aguiar Moreira, sub- brector do Ira:
fiem .

CONCURRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO
EDIFICIO DESTINADO A RESTAURANTE NA
ESTAÇÃO DE [SELEM

De ordem da directoria desta estrada faço
publico que, ás 12 horas do dia 15 do cor-
rente mez, nesta secretaria, se receberão
propostas para o arreedamento do edificio
destinado a restaurante para uso dos via-
jantes na estação de Belém.



/Men/um
Dubs. do Banco de Credito Movei.	 31$000
Ditos da União Sorocabana e Ituaua,

l a série 	 	 54$500
Ditos da Estrada de Perro Leopoldina,

6 1/2 ii/o 	 	 953500
Ditos da Carris Urbanos 	 	 204S000

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, 7
de junho de 1898 O vadies, José Claudio èo, Miro.

O Sr. corrector Antonio Teixl ira Fontoura, autori-
Sado por alvará, do Sr. juiz da 2 2 prataria, venderá em
bolsa, no dia 11 do corrente, os seguintes tantos:

330 onça.* do Banco Commercial.
20 ditas da Companhia Seg . troa Garantis.

100 ditas da Companhia Seguros Confiança.
130 ditas da Companhia Alltança.
100 ditas da Conpanhia Bonança.

1 recibo de	 do outra sob:e as mesmas ac-
Ociii

100 ac..6.:s da Companhia Brasil Territorial, 40 s/...
12 ditas do Banco Credito Uivai do Brim!. integral.

100 ditas da Companhia Colou/bisões e Ensa. ,,ues do
CatV. , COIII 30

Seéretaria dl, Camara Syndical, 3 de junho de 1898.
O syndico, .1%*:i72 01.: R.tbeito.

SOCIEDADES ANONYMAS
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Veneras/01 Ordem Terceira,
do 1%< pimsa Senhora. da Con-
eeM14., e noa Morte, desta

Estatuto para servir de regulamento, man-
dado organizar pela AW;11 da menina Or-
dem, sendo corrector Manoel Gomes de
Oliveira Couto, no anuo de 1330

CAPIM.° I

.Das recepções e rernissiies

§ 1.* Toda a posem que quizer entrar e
professar nesta Orlem, sendo livre, e sem
complicação. fará um requerimento á mesa,
declarando o seu nome, filiação, patriaddade,
estado, oe,cupação e residencia; este requeri-
mento será, informado pelo irmão mestre de
noviços e não havendo razoavel opposição,
será admittido por despacho da dita mesa.

§ 2." No acto de entrar ou profeesar, deverá
entregar ao irmão mestre a quantia que ter
de costume dar, ficando além disto obrigado
a pagar 960 reis cada anno ou 19$200 por
uma só vez, no caso que se queira desonerar
desta contribuição animal.

§ 3.° Toda a pessoa que estando em perigo
do vida, quizer entrar para esta Ordem, será
recebida pelo Rev. pro-commissario e corre-
ctor, celebrando-se o acto em casa do enfermo
com assistencia dos irmãos secretario, vig,ario
do Culto Divino e mestre de noviços, a quem
entregará 120$ pela sua entrada e remissão.

§ 4.0 Só poderão ser admittidos ao gremio
ela Ordem remidos de cargos e annuaes os
fieis maiores de tiO annos, cuja remissão será
efectuado mediante a quantia estipulada no
paragrapho precedente,tendo-se porem muito
em consideração, que tal irmão ou irmã não
venha a ser pesado á Ordem, o que a mesa
julgará segundo as suas possibilidades, com-
petentemente informada pelo irmão mestre,
que será o fiscal deste objecto.

§ 5. 0 Deve ser um dos principaes cuidados
da mesa não annuir a remissões do cargos

. pedidas por aquelks irmãos que podem ser-
vir á Ordem, mas quando se julgue prudente
condescender com a sua vontade, será feito á
pluralidade de votos, tendo sempre em vista
as eircumstancias do irmão, para assim se
regular o preço que se lhe deve arbitrar.

CAPITULO II

DO numero do delinitorio
e 6.° A mesa definitoria desta Veneravel

OrJem Terceira deve constar de 20 irmãos, e
(Tostes serão annualmente escolhidos 19 para
dirigirem os negocios,segundo as formalidades
que se prescrevem, os quaes são: o commis-
serio, corrector e presidente da mesa, vice•
corrector, secretario, eyndico, procurador
geral, mestre de noviços, e 12 definidores. ein
cujo numero entrará o procurador das obras
por voto da mesa, e o vigario do Culto Dia

vino. Nestes irmãos legitimamante congre-
gados reside toda a disposição e economia da
Ordem; porque só elles podem votar e decidir
todas as propostas que não pertencerem a
uma mesa conjuncta.

§ 7.° Além destes 20 irmãos haverá uma
correctora, vice•correctora, mestra de novi-
ças, vigavia de Culto Divino, dous cobradores,
oito sachristses e seis presidentes, adver-
tindo, porém, que qualquer outro cargo, que
seja preciso crear-se de novo, o poderá fazer
a mesa definitoria, sem que este seja com-
prehendido no numero dos votantes, e aceres-
contando-o na eleição.

CAPITULO III

Das eleiçiies
§ 8.° Alguns dias antes da festa da Immo-

miada Conceição, o irmão secretario, de ac-
cordo com o irmão procurador geral, Tara a
nominata dos irmãos que hão de serpropostos
para os cargos da mesa, escolhendo para cada
um seis dos que tealiam as eirumstancias
exigidas para bem servirem os empregos a
que são detamados, devendo declarar na
mesma nominata o ultimo cargo que exer-
ceram.

e 9." Nenhum irmão será proposto para
entrar em logsr de voto tia mesa, sem que
pelo menos tenham pateado tais annns depois
do ultimo que Della tenha servido, á exce-
pção do Rev. pto-commissario, que r's sempre
votante, e do irmão vigario do Culto Divino
que acaba, o qual passará a definidor, que-
rendo.

et 10. Todos OS irmãos que tiverem servido
rio detio aorfo. e possuain os requisitos neces-
series. poderão ser propostos para os cargos
de ofticiaes da mesa, pois sem esta circums-
tancia lhes é vedado entrar na nominata.

§ 11. O irmão secretario fará para cada
legar 20 oitavos de papel, e escreverá em
Ada um os nomes dos seis irmãos propostos
com um pique entre cada nome; os fechará
era carta com o titulo por eira—cedulas para
corrector; o mesmo fará para vice-corrector,
secretario, syndico, procurador geral, mes-
tre de noviços, vigario do Culto Divino, cor-
rectora, vice correctora, mestra de noviças
e vigaria do Culto Divino; escrevendo na no-
rninata os nomes do todos os propostos em
mel 'separado para ler em mesa, antes da
distribuição das ce,dulas, e nella marcar os
votos quando se tirarem da urna.

§ 12. Na vespera do dia da festa se ajunta-
rão no consistorio, pelas 9 horas da manhã,
todos os votantes actuaes, que para isso de-
vem ter sido anteriormente avisados pelo
irmão andador, e no caso de que falte al-
gum. o irmão secretario fará supprir com os
definidora por devoção, e na falta destes
com aquelles irmãos que já tenham occupado
cargos na Ordem. afim de que esta mesa seja
completa, pois que do contrario se reputará
puleis

§ 13. Estando assim completo o numero
dos 20 votantes. de que é composta a mesa
definitoria, da Ordem, á hora assinalada
wompanharão com tochas acesas ao Rev. pro-
commissario que deve então celebrar missa
dedicada ao Espirito :santo, e depois de fina-
lizado o sacriticio, tomará, o pluvial, e junto
ao altar-unir, acompanhado de alguns sa-
cerdotes mais, entoará o hymno—Vem Crea-
tor Spiritus mentes tuorum visita—com a
°roço—Deite qui Corda Fidelitun Sancti Spi-
ritus,etc.—depois do que encenará tres ve-
zes a cruz do altar, e voltarão com o mesmo
acompanhamento á eachristia, e ahi largarão
as insignias.

§ 14. Juntos depois no consistorio, toma-
rão seus respectivos assentos, o logo o Rev.
pro.cornmissario fará a pratica do costume,
exhortantlo os votantes a que cumpram com
os seus deveres. Acabada elle o irmão se-
cretario, fazendo uma genuflexão ao aliar, e
depois uma venta ao corpo da mesa, lerá a
uominata, explicando quem são os irmãos
propostos, cada um por sua voz, seus estados
e circurnetancias: si for approvada, entregara
ao iria : o corrector a carta das cedidas para
corrector; este abrira, tirará uma para o
Rev. pro-corinnissario, e outra Po , a si, e dará.
as restantes *ao irmão procurador geral para

as distribuir pelos mais votantes: isto assim
feito, cada um escolherá. o mais benemerito,
e lançará dentro do escrutinio o seu nome,
rasgando os outros com muita cautela, para
que se não perceba o escolhido, ou excluidos.

§ 15. Depois do que, o irmão secretario des-
pejará o vaso, e contará as cabilas. que de-
vem conferir com o numero . dos votantes, e
as fechará em carta cora o titulo por fára —
votos para corrector; — e a lançará dentro
da urna, que deve estar presente: o mesmo
fará com os demais cargos, menos com o de
vigario, que serão abertas nesta mesa. como
adiante se dirá. Concluida esta cerimonia, os
os irmãos corrector secretario e syndico, fe-
charão a urna ou cofre, cada uru com sua
chave diferente, que devem guardar, e então
o irmão procurador geral a depositará. no
altar do consistorio, de maneira que fique
em boa guarda.

§ 16. Seguir-se-ha a abertura das cedulas
para vigario do Culto Divino da lÕrma se-
guinte: aquelle que fir approvado pela plu-
ralidade de votos será chamado á. mesa con-
duzido pelo vigario que acaba, e ah i assen-
tado á esquerda do irmão corrector, ouvirá
a pubiicação do seu cargo, feita pelo irmão
secretario, o qual lhe dirá que de ir fazer a
nomeação dos oito sachristães seus compre-
nhoiros. para ser approvada na mesa do
dia immediato; na forma do § 22, dando-se
por concluido este acto de eleição.

§ 17. Quando em extrema necessidade, e
por absoluta malta de recursos algum dos em-
pregados da mesa continue a servir mais
um anuo o cargo que °ocupa, ou seja trans-
ferido de um para outro sem terem decorrido
oi tres annos determinados, em tal caso será
elle proposto de novo, e entrará, na nomi-
nata com dous irmãos habeis para o referido
cargo, e correndo o escrutinio com todos
tres em cedulas se deeidirá qual o approvado
pelo mesmo escrutinio, cuja approvação
(quando esta excepção tenha lugar) nunca ex-
cederá a mais de tres annos.

C 18. Todos os irmãos que assistirem á,
mesa da eleição devem comparecer no outro
dia pelas tres horas da tarde para presen-
ciarem a confrontação dos votos, que será
feita desta maneira : juntos no consistorio,
e conduzida a urna pelo irmão procurador
geral, a abriá.õ os tres clavicularios,
e logo o irmão corrector irá. tirando e
abrindo cada carta por sua vez, conforme
as graduações e lendo em voz alta os nomes
dos escolhidos, ao mesmo passo que o
irmão Secretario irá marcando na nominata
com algarismos em linha horizontal, em
frente dos nomes de cada um dos propostos, •
os votos que forem obtendo, e depois de
concluida a leitura dirá o nome sobre rpm
recaliiu o maior numero, dizendo igualmente
o numero de votos que tiveram cada um dos
outros, porque esta nominata deverá servir
ainda, no caso de que o irmão escolhido não
aceite o cargo.

§ 19. Quando aconteça recahir igual nu-
mero de votos sobre os irmãos propostos, o
desempate será feito pelo irmão corretor,
salvo si elle for compreliendido, porque então
se procederá por eserutinio á approvação de
um dos dons ; porém, si com esta • votação
tornar apparee,er o empate, então decidirá o
irmão vice-corretor que se achar presente.

§ 20. Assim que o irmão secretario pro-
nunciar o nome do que obtiver a maioria para
corrector, o irmão procurador geral tocará a
campainha para dar signal, e proceder-se ás
solemnitiades do costume, e immediatamente
todos os votantes se levantarão e cumpri-
mentarão ao irmão corretor que estiver
presidindo, com signace de sincera gratidão.

te 21. Continuará a escolha (lis primeiros
&Mus, com a óas irmãs graduadas : seguir-
se-ha depois a dos 12 definidores o dous co-
bradores, ficando livre aos mesarios, reves-
tidos da maior prudencia, o votarem naquelles
irmãos que julgarem mais amantes da Ordem
e mais capazes de manter a boa administra-
ção, sem obstaculos, que de erdinario ofe-
recem gordos orgulhosts.

§ 22. approvaeão dos oito sa-
cristães. e quendo eejnaeue prwiente repro-
var alguns dos propostos pelo irmão vigario,
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elle mesmo escolhera outro. afim de serem
tolos a seu contento ; mas si cireumstancias
ou falta de tempo não permittirem esta con-
deecondencia, aval° escolhidos pela mesa,
tendo em vista uma, nomeação regular, que

• afiance a boa união no desempenho de sues
obrigaçócs; e come tilde este se passeei logo á
dos seis presidseites.

§ 23.Todos os votantes da me:sa que acaba,
que não selarem reeleitos em seus cargos, ou
não tarem nomeados para outros, serão os
definidores por devoção, querendo, cujo nu-
mero será de 2e, entrando tambem alvos
irmãos que já tenham servido qualquer (los
cargos. e nos citows Se tenha reconhecido
bastante zelo e inteliigencia para promo-
verem o augmento de twssa corporação, se-
guindo a ordem numerica deste irmos
eleição, conforme os eareoe que já tenham
exercido, e suas antiguidades, e como taes
serão publicados ; porem só poderão ter voto
em mesa quando esta não estiver completa
doe 20 votantes acames, e na conformidade
do § 112. Dará de joie cada um aquillo que
que as suas eircumstaneias e devoção per-
mi ttir

§ 24. Attento o pequeno numero das dignas
irmãs que ocupam cargos nesta ordem,
convém, para que não padeça o serviço, es-
colher-se algumas outras que o possam
prestar, no que for competiste' com as suas
forças. conterhi glo-se lhes o titul s de defini-
doras por devoção, e sendo como tses publi.

• cadas na eleição que se fizer, ficando ao
arbitro de cada uma a esmola que deve dar,
segundo lhe suggeeir o espirito de fraterni-
dade a bem da dita ordem.

e 2.5• Terminadii a eleição, será logo co.
piada no livro delias, sendo lançados os deli-
finidores conforme a antiguidade de suas
profissões, lende o irmão procurador geral o
nome dos approvadoe pela nominata, o de-
pois de condutda e feito e termo de encer.
rattiento, assienarão todos na firma do estylo,

.2(1. Depois da nssignaturn, da eleição.
tento em ordem, descerão á capella-mór
igreja, e alii com os mais irmãos em acto de
comunidade, de cruz alçada o de tolos com
tochas amem. ouvirão de DÓ a publicação
dos novos eleitos, que será fita pelo irmão
secretario em voz alta e intelagivel. afita1 de
se fazerem as ceremonias do costume. Ulti-
mada a, publicação seguir-se-ha o Te-Deurn,
e findo elle voltarão todos á, sachristia a lar-
garem as insignias; e então entrará. o sermão,
se houver.

§ 27. Antes da posse, quando succeda não
amoitar algum doa officiaes eleitos, admit•
tida a sua escusa, que deverá ser por Cs-
eripto, para ficar no archivo da Ordem,o
irmão secretario fará logo avisar o hnme-

•diato em votos, na sua falta ou escusa, o
terceiro, etc., e na de todos seis se procedere
como determina o § 51.

e 28. Si a C3COSI de qualquer irmão, deci-
dida a pluralidaihs de votes, fAr attendida,
conhecendo-se realmente que urgentes mo-
tivos o impossibilitam de servir, o não a
falta de zelo e devoção, se receberá cantem-
piado como tendo exercido o emprego para
que foi nomeado.

x;APITUI.0

Do recrrendo pro•commissario. e suas obri•
gações

§ 29. O Rev. Pro•Commisso.rio,como chefe
espiritual. desta corporação, será nomeie to
pelo Exm. e lievnt. lifxpo DiocesIno, que
pelas bulas apostolicas e o primeiro Com-
mieserio; e tanto em mesa como fora deita
tete'', sempre a precedencia.

§ 30. Devera sempre assistir a todas as
mesas da ardem, não só cem° votante,que á,
mae tambom para fazer uma breve pratica
aos vogues, aferi de que satisfação os seus
deveres, na conforme die do presente esta-
tuto.

e 31. Devera. applicar as indulgenmas aos
irmãos em arda() do morte ; confessal-os,
quando para isso for chamado ; recommendal-
os na Ordem, quando vealmin eepultax-se,
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disso perceba outro emolumento além da sua

congrua, e de uma vela de libra por acompa-
ultra o enterro. e outra pela recommendacatio,
quando os herdeiros deem cêra, como deter-
m iria o paragra.pho.

a 32. Advertirá o irmão eigario com toda
a h:estatura qualquer feita que encontrar nos
partmentes. e nas cousas pertencentes á
tgreja, e sacristia, para que elle dê a tempo as
providencias precisas. Terá, o maior zelo e
cuidado sobre tudo que pertencer ao Culto
Divino, ,â lombran lo o que faltar por esque-
cimento, já. representando sobre o que não se
the, por omissão, mostrando .se sempre o pri-
meiro modelo da caridade o confraternidade.

§ 33. Celebrará as missas pelos irmãos e
bemfeitores, vivos e defuntos, nes sextas-fei-
ras e sabbados, domingos e dias santos. ás 10
horas nos dias de guarda, e ás 7 nos de tra-
balho, acompanhado do irmão vieario e sa-
christeles, com as solemnidades devidas ; e
alem daquelias celebrará, a missa do Espirito
Sano na venera da festa para a nova elei-
ção a da comemoração dos fieis, e a de
quarta-feira de cinza.

A 34. No primeiro domingo de cada, soez,
antes de celebrar a missa, fará o santo ext.r.
cicie, como é de esteta), confessará, e convi-
dará confessores na igreja para os irmãos e
maie fieis, quando lhe for pedido.

§ 35. Fará as recepções e profissões sempre
que para isso for chamado pelo irmão mestre
de noviças, ou quem seu cargo servir, e, alem
das praticas de que trata o § 30, fará as do
acto do juramento e posse dos novos eleitos,
e nas; profissões dos irmãos, coutando estas
pelo menos de seis recipiondos. 	 •

§26. Acompanhará e. Ordem tolas as vezes
que se incorporar em acto de coinniunidade,
ou seja dentro da igreja, ou /lira deita; e
quando reit para receber corpo de irmão tal-
imiti) irá. paramentado de capa de asperges,
e a ordem de mut alçada fazer o recebimento
á, poeta da igreja com as cerimonies do cos'
tu In(.

e Z1. Passará as certidões das missas que
os fieis mandarem dizer na igreja da Ordem,
as iosaes extrabira do livro, que para isso
deve existir na sacristia, com as assignaturas
dos reverendos sacerdotes, para que enes te-
nham, a que reportar-se.

;.; 33. Quando, por motivo de molestia tem-
portria, ou impedimento repentino. não goesa
cumprir exactamente com as funcções do seu
ministerio. a mesa s, de commum accordo com
elle, e depois de verificar a legitimidade do
impeeimento (que nunca excederá a mais de
um mino), 'orneará outro sacerdote para o
substituir, afim de não padecer o Culto Di-
vino. pertencendo a este substituto, durante
o tempe que servir, os emolumentos respe-
ctivos; ruas no caso de não ser suffiejente
esta recomponsa, segundo as circumstancias
dos tempos, a mesma mesa poderá. arbitrar
uma gratificação, se achar que é conveniente
ao bem da humanidade e do serviço espi-
ritual.

a 3. Vagando o cargo de Rev. pro-com-
missario, quer seja por obito do que o exer-
cer, quer por não convir á Ordem a sua con-
scrvaçio, a mesa pedirá licença ao Exm. e
Rvm. bispo diocesano, que, como fica dito, é
o com missario apostolico; para fazer nova
proposta, para mijo fim se congregará, e por
meio de escrutina) escolherá tres sacerdotes
que sejam irmãos da dita ordem, para pro-
seie . , ficando aceito o que fór por elle appro-
vedo, e quando não hajam irmãos sacerdotes
com os requisitos necessarios, será proposto
qualquer outro que os tenha. mas antes de
tomar posse professará na referida ordem.

CAPITULO N'

Do corretor, e suas obrigações

§ 90. O irmão em quem tiver de recahir
a escolha para corretor devera ser de sum-
ma probidade, o ter as necessarias possibili-
dades para o desempenho de tão importante
cargo, e que se conheça com zelo e amor á
Ordem, demonstrado pelo desompartho dos
cargos que antecedentemente tiver sorvido;
pois que a sua principal attribuição é não só

tem . f i.reeção de todo- o trgocjo;. tomo o
ingutenim, prasperiaaele, e espie:leen da
nossa Ordem.

§ 41. Concluido o acto da posse se infor-
mará immediatamente do estado da Ordem, e
da arrecadação de seus bens, para com pleno
conhecimento de causa providenciar ao que
occorrer, e obstar os abusos, que encontrar,
nascidos muitas vezes por deleixo, e quasi
sempre por esquecimento da lei.

§ 42. Deve ser uma das suas principaes
obrigações conservar a Ordem sempre desem-
penhada, para o que applicará todo o seu
desvelo.§ 3.

Assistira a todas as mesas, e a talas
as funcções, em que tiver de comparecer o
definitorio, como sejam: festas da Ordem,
procissões da imperial capella, enterro dos
irmãos, santo exercicio, benção papaasermões
da quaresma, etc., visto que o seu bom ex-
emplo si faz inuilo necessario.

§ 44. Compete exclusivameate ao irmão
corretor a convocação das mesas extraordi-

aseignalando o dia e a hora que jul-
gar mais c.ommoda a si e aos definidores, ou
seja para propor algum objecto de interesse,
ou a requerimento dos irmãos secretario ou
procurador geral. e mesmo de algum outro
irmão; mas nesse segundo caso deve ser in-
telligenciado CJUI antecipação da necessidade
da proposta que si quer fazer, para não as-
sentir a convocações desnecessarias.

§ 45. Só o irmão corretor poderá mandar
emprestar qualquer traste ou alfaia da
Ordem, principalmente si for para alguma
corporação a quem ella já tenha recorrido
para o mesmo dm, á excerto, Porém, dos
objectes que estejam prohi idos por termo.

§ 46. Poderá acudir com esmola, sem con-
sulta da mesa, a qualquer irmão que repre-
sentar achar-se gravemente molesto, e em
tal pobreza que não possa esperar pelo tempo
da congregação, mas nunca excederá de 4.$ a
16$ por uma só vez,que serão entregues pelo
irmão sandice; é igualmente da sua compe-
tencia distribuir pelos vogaes da mesa actual,
que lhe parecer, os requerimentos para es-
molas, afim de serem por elles informados.

§ 47. Tambem compete-lhe numerar e ru-
bricar os livros novos, que forem precisos
para qualquer das repartições da Ordem.

§ 48. Logo que lhe conste a prisão do algum
irmão por crime que lhe imputarem, con-
vocará immelia.tamente mesa para tratar-se,
não só da quantia com que (leve ser soa-
corrido, caso seja pobre, como da maneira do
seu livramento, que se diligenciará, com a
maior actividade. Si. porém, o crime for ve-
rificado por meio dai necessarias indagações,
a que logo se deve proceder, e perpetrado
por habito, ou par espirito do maldade, fica
desonerada a mesa desta diligencia, e o in-
feliz só com o direito ao ~corro pecuniario
que lhe for arbitrado, pois não é justo que,
além de suas desgraças, soffra tambem a da
miseria, e por este exemplar procedimento
desenvolvemos a brilhante caridade desta
Ordem, baseada na solida e verdadeira phi-
lantropia.

§ 49. Nos negocies repentinos, actos de
comunidade, ou Ca$03 accidentaes, será
válida a sua decisão, thanifestando depois na
primeira mesa os motivos que o fizeram de-
cidir, para por meio do escrutinio se resolver
o que melhor convier.

§ 50. Quando não poma presidir nas ()oca-
siões em que deve comparecer, supprirá a
sua falta o irmão de maior graduação que
então se achar. cem as mesmas circumstam-
elas do paragrapho antecelente.

§ 51. O seu togar será sempre á esquerda
do Rev. Pro-Commissario. Em caso de morte,
ou ausencia para feira da provinda, sendo
entoe dos primeiros seis mezes depois da
pasee, se chamará, o que lhe tiver ficado ia-
mediato em votos na eleição, e quando re-
cuze, o seguinte, e assim até o sexto; e no
caso não esperado de tambem se recusar, se
procederá a nova eleição com as formalidades
exigidas para tal acto. Si porém o aconteci-
mento tiver logar depois claquelle prazo, o
vice-corrector, tf ditando a cadeira da presi-
eeneia,	 ,?ira o :u-t; •	 uno. diri gindo os

1405:0, Orie/d. Dara de juta
120000.
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CAPITULO VI
Do vice-corrector, e suas obrigações

§ 52. O irmão vice corrector deve assistir a
todas as mesas, tanto para dar o seu voto,
t•omo para supprir a falta do irmão corre-
ctor, a quem cederá lego a presidencia,quando
succeda entrar depois de se haver dado prin-
cip ie) a qualquer consulta.

§ 53. Deve igualmente assistir a todos' os
Mais actos e funcções em que comparecer o
definitorio (como determina o § 43), para a
prompta decisão dos negocies repentinos, no
caso de não se achar presente o irmão cor-
rector.

§ 54. O seu legar é immediato ao Rev.
Pro-Commissario. A sua falta será provi-
denciada corno no § ol, no primeiro caso, e
no segundo se chamará o transacto, e na
falta deste seguir-se-ha a ordem retrograda.
Dará de loja 60$)00.

CAPITULO VII

Do secretario e suas obrigações

§ 55. Como sobre o irmão secretario re-
cabe grande parte dos negocies da ordem,
muito principalmente a fisenliz içá. ° das con
tas e livros, e as inetrucções do presente es-
tatuto, que é a lei por onde se devem regu-
lar todos os objectes da nossa corporação, e
bem assim toda a escripturação que for ne-
cessaria, carretem que para este cargo se esce-
lha um irmão de reconhecida intelligencia e
aptidão, e que tenha já servido algum em-
prego da dita ordem.

§ 56. Terá debaixo da sua immediata di-
recção todo o archivo da ordem, para que os
livro3 o mais papeis nelle existentes, sejam
conservados com asseio e regularidade.

§ 57. Fará recolher ao mesmo archivo to-dos os papeis e livros que se acharem findos
nas diferentes repartições, tomando dellee
conta por inventario, que aseignará no acto
de os receber ficando obri gado pelo seu con-
tendo; e com igual formalidade fará a en-
troga ao seu succeseer.

58. Compete-lhe receber e propor emconsistorio todos os requerimentos que se fi-
zerem á mesa. escrevendo nelles Os despa-
chos que o definiterio determinar, os quaee
serão rubricados; pelo irmão eorreeter.

.§ 59. Terá sempre na mesa o estatuto e
eecrutinio com ais competentes favas brancas
e pretas distribuidas nela Patetice-e (Iene,
para servirem na decisão das propostas. La-
vrará termo do que for decidido em mate, e
depois de assignado pelos vog.aes, dar-se-ha a
seseão por concluida.

§ 60. Tambetn pertence-lhe lançar nos li-
vros competentes o assento de todos os ir-
mãos que entrarem e professarem no seu
anno, não reservando este trabalho para
muitos dias.

§ 61. No fim de ceda trimestre , recebendo
do irmão syndleo as contas da receita e des-
peza que tiver occorrido durante aquele
tempo. e depois de as conferir com os do-
cumentos e livros respectivos, e achai-as con-
formes, as apresentará em mesa para serem
aprovadas. como adiante se dirá:

§62. Acabado o anno, exraliirá uma conta
corrente dos quatro trimestres, e lançará no
livro para isso destinado, com o termo do
costume, afim de ser conferida, e assignada
na mesa da posse pelos voaaes.

§ P. Passará as certidões, gnose pedirem,
dos livros da Ordem, prece lendo despacho do
irmão corrector, e igualmente os conheci-
mentos em fórma de baios Os legados que
pertencerem á mesma Ordem, e de tolo o di-
nheiro que receber o irmão syndien, sendo
estes assignadoe per ambos para inteira vali-
dade, e alem disso asilados, bem como as ei
'fadas certidões, com o seno grande da dita
Ordem ; podendo mandar fazer esta, ou (piai-
quer outra eseripturação, por pessoa de boa
letra, comtanto que subscreva e assigne taes
escri ptos

§ 61. Fará todos os avisos necestsaricte em
tempo oppertunn para a reunião das mesas
e para ast conjerptas, e extraordinaria. de-
elevará por est eripto o objecto que se deve)
tratar, afim de, prevenido3 03 irmãos, pode-

rem com madureza e conhecimento de causa
votar na meteria com acerto o vantagem da
Ordem.

§ 63. Lançará no livro de assentos dos ir-
mãos todas as esmolas que elle.e derem no
seu anno, para a todo o torno constar o
merecimento de cada um, quando se faça
preciso.

§ 66. De concerte com o irmão procurador
geral, e com sufficiente antecipação, fará a
nominata dos irmãos que devem ser propos-
tos na eleição, observan to exactamente nesta
parte o que se determina em todo o capi-
tulo III.

§ 67. Terá seanente em vista na escolha
dos proposto s . que ella seja conforme ás cir.
cuinstancia.s exigidas, sem seduzir-se per
ensaies, ou por paixoes partieularee mas
-unicamen t e pela gloria de que suas virtudes
:mem recenbee dile pela imparcialida is com
que fizer a propneta, para que della p esa
resultar o melhor serviço de emes, e te maior
enguicei° da nossa (Idem.

§ .8. Instru rã. Os novos eleitos, logo no
acto da posse, do estado da Ordem, muito
erin e ip ilmente ao irmão secretario que lhe
suco der, fezendo ver a todos por este esta-
tuto as obr eeções siem são inherentes ftis
seus cargos, e rl estribui mio peles vogaes os ca-
dernos delias que deve copiar do dito es t lauto,
arrecadando-os daquelles que acabam de sér
ernpregadoa

§ 69. Não se recusará de mostrar o pre-
sente estatuto a qualquer dos irmãos, que o
que i ra ler, mas em sua presença, porque se
faz mister to lo o cuida lo na sua guarda.

§ 70. O seu togar em mesa é uninediato ao
do irmão corrector, e em assentos continua-
dos-depois do vice-corrector. Faltando este
membro da mesa se executaeão as providen-
cias do e 54 para com o irmão vice-corrector.
Sua joia é do 20$ em attenção ao grande ser-
viço que tem no desempenho deste cargo.

CAPITULO VIII
Do syndico e suas obrigações

§ 71. Como para este cargo se exige um
irnId0 de leiteira probidade, e com os precisos
conhecimentos de contabilidade, convem que
a escolha recaia em algum, que possa dar
inteiro cumprimento ás suas obrigações.

§ 72. E' do dever do irmão syneico rece-
bei' a importancia de annuees, de joias, de
recepções, entradas, remissões, jubilttçees,
alugueis de predios, legados, ofertas, esmo-
las, rendimento da sacristia, e finalmente de
tudo que for pertencente á Ordem.

§ 73. Terá de/atixo da sua inspecção todos
cs bens moveis, assim Cond0 todas as alfaias,
as quaes fará guardar nos seus togares pro-
prios, logo que acabarem de servir, e bem
acondicionaitts, pois que a todo o tempo tem
de responder por dias.

§ 74. Tomará de tudo conta por inventa-
rio, que assignará no acto da posse, ficando
obrigado pelo seu contendo.

75. Terá todas as cousas dispostas para
no acto da posse, perante o Definitorio
(quando este queira assistir), fazer de tudo
entrega ao seu successor, debaixo da mesma
formalidade.

§ 76. Não poderá emprestar para fóra,
traste ou alfaia de qualquer natureza que
seja, sem ordem do irmão corretor, a quem
só compete mandar fazer taes emprestimos,
monos daquellas cousas que estiverem pro-
hibidas por termo da mesa; Ines poderá Tire-
atar ao irmão vigasio as alfaias, que pedir,
para ornato da i greja da Ordem.

§ 77. Não poderá desfazer, nem vender
trastes, ou alfaias, por velhos que sejam, sem
expressa determinação da mesa.

§ 78. Terá dous livros, um pra lança-
mento das esmolas dadas aos irmãos pobres,
tanto por mesadas, como por uma só vez, e
das despezae que se fizerem com as morta-
lhas e enterros deites; e outro para se lançar
distinetamente por dia, mez e anno os lega-
d rm, offertm e esmolas ordinerias e extramr-
dinari 's, mencion indo-se ase re.spectiee
quantias, o 11 . )1 . 0 de quem as der, e mai s ei- -
eu mista precisa. os (lumes serão patentes
em toem as me sas de matas.

§-79. No fim de cada mez concorrerá cora
o irmão sec setario pira abrirem as caixinhas
da igreja e contaram o dinheiro licitas exis-
tente. das quaes terá cada um sua chave dif.
ferente, e assignará, conjunctamente com o
dito irmão secretario todos os conhecimentos
de receita, como fica ordenado no § 63.

§ 80. Sendo da sua attribuição satisfazer
tecles as despezas da Ordem, comtudo não o
poderá executar sem expressa determinação
da mesa, e.á vista das coitas legalisadas pelo
irmão procurador geral, axceptuando as mis-
sa: pelos irmãos tailecidos (que pagará com
preferencia) á vista do bilhete que lhe apre-
sentar o irmão vigario,passato peio cobrador
eleecific indo nada dever de elimines . Pre-
stará a maior ettenção á veracidade dos do-
cum e ntos, obrando recibo de tudo quanto
deepsnder, sem o qual não se lhe levará em
conte, fiean-in igualmente comprehen lidas
nestas mesmas cautelas as férias das obras,
essignedas pelos mestres, e rubricadas pelo
irmão procurador deltas.

§ 81. Formará em tempo competente a.
conta torrente da receita e despeza do tri-
mestre findo, e d ous dias antes da mesa de
cantas a ents egerá ao irmão secretario coin
oe documentes e livros respectivos para esto
as conferir. e as apresentar em mesa, tt e han-
do-as eme-males, para eeeein a.pproviteas. •

§ 8?.. Na mesa de ventas apres-ntará o di-
nheiro que tiver sobrado, depois de feita toda
a despeza, [ara ter recolhido ao cofre da
Ordem; e quando a despeza exceder á receita .
tirar-se ha do mesmo cofre o ineporte do
eX .2eo, pra pagar-se a miem competir.

§ 83. O scsi logar em m esa é inunetliato ao
do irmão vice-corrector em assentos conti-
nuados depois do irmão secretora. Vagando,
terão log,ar as pravieencias ilo § 54. Dará do
jota 16$, em attenção á sua responsabilidade.

CAPITULO IX
Do. procurador geral e suas obrigações. .

pt
§ 84. A eleição soera o cargo de procurador

geral deverá recebo' s e bre u l gum dos iernãos
que já tenha servido em mrsta e que aiem
disso tenha dado bastantes provas de seu zelo
Pera promover o augmento da elidem, e
acudir com proinpta diligencia naquelles
casos em que for mis ter a sua inspecção.
pois que deve ser considerado como um dos
pri	 Tines fiseelisadores deste estatuto.

§ 85 E' obrigado a compa.rec e r em todas
as reuniões de d e tinitorio, como se acha de-
clarado no § 43, para o prompto expediente
de quaesquer neg,oeios. Comparecerá tambem
a mi tido na igreja para fiscalisar e providen-
ciar o preciso ; e representará quando for
exigido pelo irmão vigario, sobre a reforma,
ou compra dequelles objectes que forem ne-
csssaries para o melhor adorno da mesma
igreja,sacristia,paramentes,etc. , afim da mesa
deliberar.

§ 811. Pertende-lite lembrar o que julgar
conveniente r ordem, para ser consultado em
mesa, requerendo d irmão corrector que a
convoque quando se faça preciso, guardada
as formulas do § 44.

§ 87. Quando quizer, á bem da ordem,
informar-se dos livras, ou do archivo, o po-
derá razer na presença do irmão secretario,
que promptamente lhe cs franqueará ; extra-
hirá certidões do que se faça necessario. pro-
cedendo-se para isso despacho do irmão cor-
rector, depois do consultada em mesa a sua
pretenção, como adeante se dirá.

§ 88. Concorrerá com todas as causas judi-
ciarias da ordem, ficando obrigado o relatar
o estado de tass negocios, não só nas pri.
meiras congregações, riras tedas as vezes que
elles mudarem de ciecumstancias, e que por
isso mesmo exijam deliberação ; e das des-
p s zas feitas com as ditas causas, formará
c•da tnez conta exacta, para com dia depois
de asegnada, receber a sua importanda do
irmão syndico.

§ 89. Não poderá fazer ajuste, composição,
desistencia, mover pleitos ou requerimentos
de qunlquer natureza que seja, por parte
da ordem, sern expr..sea determinaçeo
mesa.

§ 90. Cum pre-lhe examinar to las as contas
de despeza determinada pe1a. mesa antes do
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seu pagamento e assignal-as, achando-as con-
formes, para depois os respetivos credores
com cilas receberem do irmão syndico o que
importarem.

§ 91. Fica debaixo da sua inspecçSo o ar-
rendamento de todos os predios da Ordem ou
alugueis, segundo as determinações da mesa,
e terá um livro para nelle se lanç ir somente
o rendimento de cada um com niuneração
certa, pelo qual se conheça a pontualidade ou
ali-azo no pagamento dos inquilinos: fará en-
trega ao irmão syndico do que tiver cobrado,
todas os vezes que elle o pedir, exigindo re-
cibo das quantias que lhe der para sua des-
carga; e em todas as rnezas dará conta da
ellicacia com que se houver nestas arrecada-
ções, apeesentando o dito livro, que será
facultado a qualquer irmão que o qta ira ler
na sua presença.

§ 92. Promoverá a cobrança de todas as
esmolas ou legados deixados á Ordem, e au-
g alentará no competente livro  os que aceres-
cerol)] no seu armo.

§ 93. Nas festividades da Ordem aeompa-
nhará com o irmão vigario os pregadores
tanto da sachristia, para o pulpito,como deste
para aquella.

§ 94. Compete-lhe a direcção das referidas
festividades do concerto com o irmo secre-
tario, depois de deliberado pela mess, como
vote marcado no § 202.

si 95. Compete-lhe igualinentedar as provi-
dencias para se sepultarem as mullieres o
filhos dos irmãos, que estiverem debaixo do
pa trio poder, como determina o § 226.

§ 96. Devera indagar por si ou pelo4 pre-
sidentes quaes sejam os irmãos enfermos
pobres, para os visitar, e fazer que eirijam
os seus requerimentos a meak, afim de que
esta lhes preste os soccorros posaveis.

§ 07. Em to m as as occaeiões que se faça
precisa a sua advertencia para provil'enciar
qualquer falta, sempre precurará aquelle
dos irmãos a cujo cargo elle pretencer, para
que este dê prompto reinedio, e nunea por
intesposta pessoa, afim de evitar-se que al-
guns Irinãw sirvam desgotosos com grave
prejuizo da ordem. .

§ 98. O seu logar em mesa é immaliato ao
do irmão secretario em assentes continuados
depois do irmão syndico. Vagando, se ex-
ecutara o determinado no e 51. Dará de joia
16$ em attençzio a seus trabalhos.

CAPITULO X

Do mestre de noviços e suas obrigações
§ 99. O irmão escolhido para este cargo

devora ser dos mais distinctos, tanto en zelo
pelo augmento e prosperidade da °Mem,
corro no csnliccimento do nosso estatuto,
paia com estos predicados, e com a maior
civilidade, instruir os seus noviços e con-
vidar aquelas que possam um dia ser o sus-
tentaculo della.

§ 100. Deverá assistir de habito á entrada
o profissão dos irmãos, procurando que se
faça este acto com toda a decencia, e os apre-
sentará ao Rev. Pro connmissario com o des-
pacho da mesa; e quando por algum incon-
veniente não possa comparecer á hora por
elle mesmo assignalas; o fará suas vezes o
irmão vigario ou qualquer outro a quem
alie pedir.

§ 101. Compete-lhe a informação dos re-
cipiendos lavrada no mesmo requerimento,
que eles devem fazer á mesa, declarando
uella as circurnstancias do pretendente, para
ser depositado no archivo da Ordem.

e 102. Terá em seu poder um livro com o
titulo Noviciado, para nelle lançar com de-
claração do dia, inez e anno. o assento dos
irmãos que entrarem e professarem. indi-
cando o nome, estado, filiação, patria, elede,
e igualmente as quantias que derem; e ti-
rando as propinas do Rev. pro-commissario
e andador, entregará ao irmão syndico em
tempo competente, para este poder prestar
a sua conta na época determinada. e cobrará
recibo para sua descarga. Receber á. do mesmo
os b s ntinhos, cordões e coroas que precisai .
O seu livro será apresentado em tedae as me-
sas de contas. e por elle fa sá o irmão seire-
tarjo os respe -favos lançamentos nos que
tem a seu cargo.

A 103. Terá todo o zelo no altar do novi-
ciado. diligencianeo que o sachristão effe-
ctivo o conserve com aquella decencia, rola-

; tivarnente aos demais altares, que exige a
devoção dos fieis.

§ 104. O seu logar em mesa é immediato
ao do irmão syndico, e em assentos conti-
nuados depois do irmão procurador geral.
Vagando, se providenciará como no § 54.
Sua jota é de 16:3 em attenção á sua respon-
sabilidade.

CAPITULO XI

Dos d•finidore9 e s ias obrig-ições

A 105. Serão escolhidos para estes urges,
não só aquentes irmãos que p s-ia.in ter ao-
cesso aos cai goa super.o , os da Ordem. como
lambem os que fo asna julgados capazes de
promover os mg .cios della com z elo e ma-
dura con,elho. tendo pelo menos um anuo de
professos.

i A 10d.Devem comparecer em tolas as me-
sas para votar nos obj ectes de que se tratar,
e para .is extraardinaias e conainctas pre-
ce .erá igualmente aviso .lo irmão seeretario,
em que lhe declare o reptai, que move
a reunião, afim de po lerem com tempo refle-
ctir no melhor acerto da decisão.

e, 107. Qualifica por !egitimos impedimen-
tos, não po-sam coniperecer na mesa da elei-
ção (que deve sempre ser completa),
serão com tempo ao irmão secretario, para
este dar as providencias como adiante se dirá.

e 10e. Quando votarem terão sempre em
vista o juramento que prestaram no acta da
posm, para eom e .. ta lernbrança poderem des-
terrar qualqiier prevenção, ou allaiçã) en-
taipado ; mas só assim sere tomada a reso-
luçào com justiça, sempre em aue,meuto do
esplendor da Ordem.

e Ria Deverão :atender muito que o pre-
sente estatuto seja exactamente observado
em todas ns suas pares, reclamando contra
todo e qualquer abum, transgressão ou des-
preso que delle se faça.

§ 110. Deverão conswvar a Ordem sempre
desempenhada, epplieando para este fim o
seu maior cuidado, e bem assou para que as
mesas de contas so não retardem, nem ex-
ce , lam ris segundas dominga, dos mezes de
abril. julho. outubro, e no 1" de janeiro, como
depois se dirá.

§ 111. Seta° obriga:1os. primeiro que tudo'
a comparece" em to los os enterros dos ir-
mãos, nas festividades da Ordem, santo
exercicio, etc., na conformidade do§ 43.

Vagando. ou achando-se legitima-
mente impedido algum definidor, supprirá
esta falta o primeiro definidor, por devoção,
que é de costume noinesr-se, seguindo a
ordem numerica destes nas faltas daquel-
les. Os seus togares em mesa são : o
primeiro á direita do irmão mestre, o se-
gundo á esquerda do irmão procurador ge-
ral, o terceiro á direita do primeiro, etc.,
etc, segundo :suas antiguidades, reguladas
pelo tempo de suas profisssões ou cargos, no
caso de haver reeleição.

A joie de cada um O 16;5000.

CAPITULO XII

Do procurador das obras e suas obrigações
§ 113. Para este cargo será nomeado um

dos doze definidores, em quem se reconheça
a intelligencia necessaria para cuidar de
todas as obras que a mesa o incumbir.

§ 114. O irmão procurador das obras fará.
adiantar todas as que estiverem já começa-
das; Forem nada innovara na factura Melas
sem positiva deliberação da mesa, e remis
demolira o que entender preciso, cumpeinlo-
the sOmente emn qualquer .lestes casos com-
municar ao irmão procurador geral o benefi-
cio que disso pode resultar, afim de que este
o requeira á dita mesa, e fletia se decida, a,
pluraridado de votos, ai tem ou não logar a
medida pen !molda.

§ 15. Terá todo o cuidado no recebimento
dos inateriaes que se comprarem para as
obras, e que sejam da melhor quali lede.
ase .= de mais algum custo, indagando para
esse flin os seus preços, que conciliara do
medo possivel com a esonomia e bem da,

Ordem, e mesmo pelo que toca aos jornae8
dos artitices e serventes, cuj , s dias de traba-
lho fiscalizará para conferir as férias, o
conta dos meteriam quando lhe forem apre-
antadas ; o que tudo se confia da sua vegi-
laneia e probidade, corno a leais importeuite
obrigação do seu cargo.

§ 115. Terá em seu poder um livro paras
lançamento das ferias dos trabalhadores, e de
todas as contas dos materiaes que se compra-
rem e forem necessarios para a obra que
administrar, o qual deve ser apresentado em
todas as mesas de contas, e mostrado a
qualquer irmão deita, quando o queira ler
na sua presença.

§ 117. Tolas as férias dos trabalhadores e
contas di s materiaes serão assignadas pelos
mestres respectivos, e depois de lançadas no
livro competente, assignnl-as-ha como au-
thenticas, para, á vista delias, o irmão syn-
dico pagar a quem competir a sua impor-
ta.ncia e ficar com PS mesmas para lhe
servirem de documento á conta que tem do
dar.

§ 118. Fará guardar bem acondicionados,
em legares provam da Ordem, os restos dos
inateriaes das obras da sua a.dministração,
assim c inao acautelará na factura dellas
quaisquer desperdicios e extravios, que do
ordinario costumam haver, dando assine a
conhecer o 2E40 e o interesse que toma peto
augmento da nossa corporação.

§ 119. Vagando, ou achando-se legitima-
mente impedido, servirá, no emtamto, una
dos defiedlores adunes, que tiver a necessa-
ria suelciencia para o desempenho de taes
funcções, sendo proposto pelo irmão corretor
e approvado pela mesa. preenchendo-se a
falta deste na forma do § 112.

CAPITULO XIII

Do vaiaria do culto divino e saehristacs.
§ 120. Ainda que para todos os togares da

mesa se requer devoção e zelo, como bases
fundamentaes da necessaria observada deste
estatuto, comtudo devem ser mais notaveis
estas qualidades naquelle irmão que for esco-
lhido para vigario do Culto Divino, por isso
mesmo que, com os irmãos sachrist5.es, tra-
balha mais proximo ao altar, e tem de com-
parecer mais vezes na igreja,onde o seu bem
exemplo se faz muito preciso para a edifi-
cação dos fieis.

§ 121. Além destas eircumetancias, devo
conco erer outra muito essencial e não menos
interessante, o vem a ser, que para esto
careo sempre se eseollet aquiete dos irmãos
que. tendo ja si' svido de sachrist ao, se tivesse
distiegu ido pelas qualideles ¡tamisadas, por-
gire SI Lssirei poderá. desempeidiar prompta-
mente as suas obriseaçaes, dirigindo com
acerto os companheiros que o ajudarem no
serviço da igreja.

§ 12a. Terá todo o cuidado em que es pa-
ramentos que serviram nos Alceis divinos se
conservem perfeitos; e quando encontrar
ruma em algum, ou falta de outros, avisara
ao irmão procurador geral, a quem fica per-
tencendo esta diligenc.a, confOrine o § 85.

§ 123. Os sachristies, andadores e sineiros,
ficam debaixo da sua direcção, cada um na -
quino que lho diz respei ti, o que for rol .ti vo
ao culto divino e decencia da igreja, prin-
cipalmente o irmão sachristão (efectivo, sobre
o qual terá a maior vigiei nela, para que
cumpra exactamente com os deveres diarios
do seu cargo.

e 124. Lavrará. ou mairlará fazer por
outrem, os assentes dos mortos que sepul-
tkrem nos nossos jazigos, tanto menores
como adultos, declarando nelles todas as cir-
cuita tareias que é de costume especificar, O
asg ignandu ca.:a um dos assentos. Não de-
ferira para muitos dias este trabalho, por.
que de qualquer. negligencia originam-se
muitas vezes damos gravissenos, e mesmo
i rrernedia veie.

§ 125 . Fará o assento das missas que a
Or iem fizer celebrar pios irmãos fenecidos,
para o que receberá do irmão cobrador o bi-
lhete dedal ando estarem pagos os atilar:les, ir
com elle recebeeá do irmãs syndico a esmola
o opetente. Lavrara tonarem o assento das

alisais que oe fieis mandarem dizer na igreja,
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e cuidará muito que SÓ nella se celebrem,
visto que se prohibe absolutamente dar ten-
ções para fóra. •	 • e.

§ 126. Em todos os sabbados. domingos e
dia, santos, comparecerá de habito na igreja
cem os sachristães para disporem o neces-
safio ao santo exercido. Cuidará muito em
não exceder as horas da missa determinadas
no § 23, és 10 nos dias de guarda, e ás sete
nos dias de trabalho. attendendo ao respeito
que se deve ter fe lei e aos fieis, que tão de-
votos concorrem a cumprir com o preceito de
ouvir missa.
P § 127. Nos primeiros domingos de cada
mez comparecerá tambem de habito com os
seus companheiros. e com a antecedencia
necessaria, para disporem o preciso ao santo
exercido, que se deve fazer antes da missa,
na forma do costume, o com a maior solem-
náiade possivel.

§ 128. Comearecerá igualmente de habito
com os sachristães nos enterros dos irmãos,
destinando os que devem pegar no caixão,
cruz e ceriaes-; advertindo, porém, que, si o
irmão for e o devem carregar os
principaes da mesa, e sendo definidor, os
actuaes definidores, ficando elle sempre des-
emb traçado, e os sachristães que forem pre-
cisos para servirem de acolytos ao Rev. pro-
comrnissario.

§ 129. Quando chegar á igreja o enterro
de algum irmão fará com que a Ordem vá
logo receber o corpo á porta, de cruz alçada,
presidida pelo Rev. pro-commissario para-
mentado de capa d'asperges, para fazer a
ceremonia, da aspersão.

§ 130. Em todas as funcçies da Ordem
comparecerá na igreja com os seus compa-
nheiros, e com antecedencia disporão o ne-
cessario para a brilhante decencia do culto,
não só ornando e pondo cêra no throno e al-
tares, como alcatifando o templo, e tudo o
mais que tender ao respeito do santuario.
Receberá do irmão syndico as alfaias compe-
tentes, e do jrmão procurador geral o que
faltar, e for indispensavel trazer-se de fora.,
podendo todos, depois de findos os seus tra-
balhos, tomar assento na continuação da
mesa.

§ 131. Fará as vezes de irmão-mestre de
noviço.s, supprindo a sua falta nos actos de
entradas e profiseSes dos irmãos que estive-
rem approvados para serem recebidos,quando
se achar presente, e o irmão mestre não
passa assistir.

Si 132. Nas ()ocasiões dos offlcios divinos
acompanhará com o irmão procurador geral
os Revs. pregadores, tanto da sa.christia ao
pulpito,como deste para aquella.

g 133. Ministrará da sachrestia o que f,r
neceesario ao altar ou credencias nas occa,-
siões de festividade, providenciando tudo de
sorte que não haja a menor falta. Ao evan-
gelho e a Sanctes,entregará ao Rev. pro-com-
missario e irmãos corrector e correctora as
tochas do costume, e os irmãos sachristães
entregarão aos mais oflidaes e definidores,
depois de as terem recebido do irmão andader,
que estará prevenido para que tudo se faça
a tempo, o com a maior deeencia. Adverte-
se que as tochas que assistirem a Sanctus
serão recolhidas logo que o sub diacano en-
tregar a patena ao presbytero, para não
complicar coma cerimonia do l'ax-tecum.

131. Nos actos de communidade, como
sejam procissões o enterros solemnes, ,que
sempre serão de dia, e nun -a de uoute, ira no
meio das alas com alguns saehristães para as
dirigir em boa ordem, com distancias iguaes,
tendo primeiro no acto de formar a cor-mu-
niciado distribua() os irmãos nos seus loeares
respectivos, segundo a graduação dos cargos
que occuparem ou tiverem ()ocupado, no que
deverá ser muito exacto, entregando a tocha
ao irmão corrector,e os sachristães á mesa,nos
actos em que as tiverem de tomar.

§ 135. Pertence-lhe a escolha daquelles
irmãos que o devem ajudar no serviço do
seu armo, por uma lista, logo que for Intel-
ligenciado da, sua nomeação, que apresentará
á mesa á abertura das cedidas, para ser ap-
provado, e quando qe julgue praihnt i, rnpra_
;ai. alguns dos que pe Ipazer, ;;€,	 o11,1
a escolher outros; e si por qualquer motivo

• justo, ou falta de tempo, não puderem ser
igualmente appravados, serão escolhidos pela
dita mesa.

§ 133. Pertence-lhe tambem, e aos seus
companheiros, dar os guisamentos para os
santos sacriticios do tolo o armo, que vem a
ser: vinho, agua, hostiae, incenso, etc.

§ 137. O assento do irmã-) vigiaria em mese
será logo depois do 12' definidor. _echando-se
temporariamente impedido servira o 10 sa-
christão, e vagando procederá a nomeação da
mesa.

CAPITULO XIV

Da corretora, vice-corretora, mestra de mui-
,/,'JS e viyaria do culto divino

§ 138. Posto que as irmãs sejam excluidas
de votar em mesa, comtudo devem servir á
Ordem naquillo que for compativel com as
suas forças, e muito mais quando são esco-
lhidas para cargos. Convém, portanto, que
compareçam de cordão em todas as festivida-
des, sermões, santo exercido e absolvições,
não só para render cultos ao Senhor. mas
tambern para edificaçã,o dos deis de ambos os
sexos.

e 139. A irmã corretora será escolhida
de entre as mais antigas e respeitaveis da
nossa Ordem, e que pela pratica de suas vir-
tudes tenha dado constantes provas, nada
equivocas, do amor e veneração que lhe tri-
buta ; preferindo-se sempre em igualdade de
circumstancias a que tiver servido de vigeria.
do Culto Devino, ou mestra de noviças. O
seu loga.r nas festividades será em estrado
elevado e alcatifado, no centro da mesa de
que faz parte. Sua joia ó de 120e000.

e 140. A irmã vice-corretora está nas
mesmas circumstancias da irmã corretora.
O Seu lorar adeante se designa. Dará de
joia 60n00.

si 141. A irmã mestra de noviças dilieen-
ciará muito que se augmente o numero de
irmãs. Assistirá a todas as entradas e pro-
fissões para lhes lançar o cordão e o escapu-
lario. Dará de joie 24S000.

§ 142. A irmã, vigeria do Culto Divino cui-
dará na lavagem, eng,orninado e concerto de
toda a roupa da igreja, como é costume, a
qual receberá por uma relação a.ssignada
pelo irmão vigiado. a quem deverá ser en-
tregue na dita igreja com a mesma formali-
(bele; e visto ficar pensionada com este tra-
balho e despeza., não dará joie, como dão as
mais irmãs empregadas.

§ 143. Comparecenlo esta.s irmãs nas fes-
tividades da Ordem, o seu assento deverá ser
entre as senhoras, com a possivel distincção,
immediato á irmã corretora, e proximo á
mesa, para que forme de alguma maneira
corpo com o definitorio.

CAPITULO X'

Dos cobradores e suas obrigações

e 144. Deve-se considerar habilitado para
este cargo tolo o irmão que, tendo dado ex-
uberantes provas de zelo, probidade, pruden-
eia e sã corieciencia. reuna os necessarioe co-
nhecimentos de escripiura.cão e contabilidade.
As suas faltas serão providenciadas da um -
n eira que se acha determinado para os ir-
mãos que servem identicos cargos.

§ 145. Nos mezes de julho e novembro de-
verão sahir de habito, acompanhados do ir-
mão andador, para fazerem a cobrança dos
annuaes; procurarão com toda a urbanidade
cada irmão na sua propria casa, e era pre-
sença delle alienarão nos livros de assentos
de contas toda o qualquer quantia que lhes
for entregue, de que passarão recibo, si lhes
for pedido.

g 14-3. Succedendo encontrarem repugnan-
cia nos pagamentos, consultarão os seue an-
tecesseres na cobrança, e do que assentarem
se fará uma breve nota no livra, para s e r-
vir de governo aos que lhes sue ederem, mas
tudo debaixo da maior prudencia, e conside-
rada deliberação.

§ 147. Pelas novenas e festas de Nossa Se-
nhora da Conceição e Boa Morte comparece-
rão de habito na igreja, logo que se abram as
porlaa; para re ,Phere:n z‘n lurar orr,;;.rio
„deve, s e a ituaa,,	 i:lnaos.que coa-

1correrem a pagai-os nestes dias.

§ 148. Poderão em outro qualquer tempo
do rumo receber os annuaes lhas que os qui-
zerem pagar : terão oem em lembranç a pro-
curar os descuidados, e dirigir cartas aos de
fera la cida te, exigindo a satisfação das
quantias que deverem, fazendo-lhes saber
quantos annos tens deixado de pagar, e em
qualquer dos casos usarão de toda a mode-
ração e civilidade.

§ 149. Failecendo algum irmão tirarão ira-
mediatamente a conta da sua divida, e apre-
sentarão ao testaMenterro ou herdeiros, di-
ligenciando por si ou pelo irmão andador a
cabrance della, para depois de eatisfoito pas-
sar bilhete ao irmão vigario, especificando
estarem já pagos os annuaes, para este o
apresentar ao irmão syndico, corno é de de-
ver, e então fazerem-se os suffragios, como
determina o § 221.

§ 150. Acontecendo não se poderem cobrar
os animes, que o irmão Sillevido ficar de-
vendo, por falta de meios, procurarão infor-
mar-se com toda a individuação, que o caso
pede, si foi por pobreza que elle deixou do
pagar todos aquelles amais, o verificando-se
ter sido esta a causa, se farão os suffragios,
e com a brevidade possivel.

§ 151. Logo que receberem qualquer an-
nual ou jeia„ abonarão lu:imediatamente no
assento do irmão, e no livro de contas do3
annuaes, que deve andar annexo, tola a
quantia recebida, ainda mesmo que seja
maior do que a que o irmão devia, cujo
livro não será °emito aos irmãos, quando o
queiram ler na sua presença, e será apre-
sentado em todas as mesas de contas, e á
vista deite farão entrega do que tiverem co-
brado ao irmão syndieo, todas as vozes que
elle o pedir, cobrando recibo para sua des-
carga, e exigindo as estampas e velinhas ne-
cessarias.

§ 152. Os seus logares em acto de commu-
nidade são logo depois da mesa antes dos
irmãos sachristães. Vagando algum delles,
ou aehando-se legitimamente impedido, será
('harmei) aquelle irmão que tiver servido, e
desempenhado dignamente um semelhante
cargo, ou interinamente escolhido pela mesa.

CAPITULO XVI

Dos presidentes, e suas obrigc.,;es

g 153. Sendo a cidade bastantemente ex-
tnsa, e augmontando-se todos os dias o nu-
mero dos i; . mãos, convém que hajam em di-
versos districtos, com o titulo de presidentes,
alguns irmãos que sejam zelosos, desembara-
çados e prudentes, ;a quem os irmãos mestres
de noviços e anda dores deverão instruir dos
que entrarem e professarem, para serrim
mais (.01=01;1[1mile- avisados nos enterros,
procissões. festas, etc., etc.

e 154. Os irmãos presidentes devem cum-
prir todos 03 avisos que limes eirein dados,
tanto pelo irmão andador, como por qual-
quer do4 offielaes da mesa, sendo a serviço
da Ordem. Compet o lhes pegar na cruz e
eeriaes quando lhes for determinado pelo ir-
mão vigario. Podem servir todo o tempo filie
quizerem, conatanto que desempenhem setis-
factoriamente as suas obrigações.

CAPITULO XVII

Dos awladores e suas obrigaçÕes

g 155. O irmão andador deverá ser zeloso,
activo, mui prudente, verdadeiro e submisso,
fiel executor de quanto for encarregado pelos
seus superiores, a quem prestará obediencia,
tendo senere em consideração que a Ordem
o designou para trabalhar em tudo quanto é
conveniente a elle e descanso de seus admi-
nistradores na parte que lhe for coneada.

§ 156. O irmão andador deve cumprir cem
todos os avises dos offleiaes da mesa em tudo
que pertencer ao serviço da Ordem, a a este
respeito cumprirá nimbem com os avisos dos
definidores.

§ 157. Fará todos os avisos para as mesas,
festividades, enterros, santos exercicios, ab-
so1vicões. seemões. procissões, etc., podendo
atear de um Infecte, gearam o convite não for
de grave ponderação.
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§ 153. Será muito pontual nos avisos para
a mesa da eleição, que, devendo ser com-
pleta, necessario que não falto votarLe al-
gum. avisará tambein aos irmãos sachr stães
para nesta oecasian, °implanto durar a con-
grega(sio, estarem juntos na igreja para assis-
tirem a nomeação do novo vigario do Culto
Divino. que deve ser publicada nesta masa.

§ Uttt. Estará semare aroximo á posta do
consisi orna de habito, eniquan o dou arem as
sessaes da mesa, para aeudir ao toque da
campainha e cumprir com as ordens que lhe
forem dadas, tendo ate ?s disposto com asseio
tudo quanto for preciso para as mesas, assim
no consistorio, como lima, della.

§ 100. Assistirá de habito á, entrada e pro-
fissões (los irmãos, aos ent erros, tastas, santo
exarcicio e absolvições, tanto para pr eparar
o necessarao como tambem cumprir com as
ordens que então lhe forem dadas: e nas fes•
tividades da Ordem tora as tochas (Esvaias e
acesas para na occasião do Evangelho e
Nancias conduzil-as ao legar da mesa e en-
tregai-as aos irmãos sacristães para as dis-
tribuirem pelos officiaes e definidoras, na
fôrma do §

§ 181. Coai parecorá todcs os dias na igreja,
principalmente nrs sabbados, domingos e
dias ;autos, ano ocasião da missa, porque
pále ser preciso, e tambein quando se ador-
naram os altares, para ajudar os sacristães.

14 182. Terá um livro para assentar os
Domes ite todos os irmã es e irmãs da Ordem,
e quando recehor aviso da morte de algum,
e o atalha reconheeido por tal pelos assentos
dos respectivos livros. participará logo ao
sineiro para dar os dobros que lhe competir,
nas horas do costume.

a; 16:3. Fará taanbein igual participação aos
officia e s da mesa, ainda no caso de que o
cadaver do irmão não venha sepultar-sa nos
jozigae da Ordem; quando venha, avisará a
toda a mesa, ssaristiaa presidentes e mais
irmãos, assignalando a cada um a hora com-
petente. O mesmo fará havendo en erro
solemna.

	

§	 Deverá amortalhar os irmãos atile-
eidos e cuidai . do .nerlicsario para o seu en-
terro, si vierem same 1 ai'r na igreja da
Ordem; o quando o enterro for solemne, virá
sempre ao pé do caixão para ministrar o que
for preciso, sem que perceba de tudo mitra
propina mais que a de uma vela de libra por
acompanhar o enterro, e outra pela enenm-
mendacão, quando os hordeieos deem a cara.

§ 105. Acompanhará pobres de habito dentro
da sege o corpo rios irmãos que ferem sepul-
tados por conta da Ordem.para conhechaento
dos fiei,: e do; mais irmãos, sem quo disso
tenha propina all.mina. por ser o funeral
feito custa da dota Ordem. Ministrará, a
cal, que os irmãos devem lançar sobre o
morto, sezundo a graduação (los que se
acharem presentes. na fórma, do §218.

§ 1e6. acompanhará igualmente (le habito
os irmãos cobradores na arrecadação dos an-
imaes. Cumprira fielmente com tudo de que
ffir encarreasslo, e cuidara ncs preparos are-
cises para as p100550a5, festas, precisões
ete., etc.

§ 167. Faltando a al gum dos quesitos que
vão marcados, ou a obediencia devida a (i ual-
quer membro ea mesa pe la primeira vez
será chamado a ella e admo estado com cari-
dada, é segunda raproloandido, e a terceira.
verificada a ri inciden eia, será expulse do
cargo, fazendo-se de tudo os termos resaecti-
VOS, para nunca mais ser a dmittido.

§ 168. Vagando se tara publiee, afim de
que, comparecendo maior numero do eon-
currentes, 'a mesa competentemente ir foi-
mala pelo irmaa secretario, que apresensará
em uma lista as eircuinstanrias de todos
especificando os mais (lesoccupados, ?alisas e
prudentes, poder escolher com perfeito co-
nhecimento de causa aquensi que tiver mais
canit e idada, o que terá, iog,ar por escruti
O seu ajudante não terá preferoncia a alie-
gar, mais do que a sua cap icida do e Dom
serviço, na concurrencia rios outros.

§lOP. O segundo andador, ou ajudante do
primeiro, deve possuir as mesmcs (malidiedas
que se exigem para este, pertencendo-lhe

igualmente toda a doutrina deste capitulo,
que observará, ajudando em perfeita união
nos serviços aqui designados a sou compa-
nheiro ; e justamente impedido este fará
nesse intervallo tolas ae obrigações, reca-
bando unicamente os emolumentos que lhe
pertenciam, durante taes vacancias.

CAPITULO XVIII

Do s,IJAristau elfectivo e suas ob,.igações
A 170. O irmão saeltrietão ellectivo deve

possuir as mesma s qualidades que se re-
querem para, o irmão indolor no § 155.

§ 171. Deve ser considerado asma) um (lel
da Ordem em geral, e em pari imolar do ti'-
leitor , otliciaes do musa e da vigario
Culto Divino, mijas datarminações cumprira
examamenta, quando furam a bem do serviço
da mesma ()alam ; o sobre a distribuição
das esmolas das missas observara o que
ordenar o dito irmão vigario.

§ 172. Morará atraiais-amianto no quarto,
qui , se lhe desamar, e não pelei-a permit
que ¡ressoa alguma de faca pernoita das
porias (Ia igreja para dentro, cujas chaves
lha serão aonfiadae, assim como não as p0-
dera abrirantes de matinaS,SalVo si for para
reeelier atento cara) gim voa ha depositar-se,
ou em (-aso extraordinario, por ordeno do
irmão corretor.

§ 173. Todas as terças-feiras e sabbados
fará varrer, pelos escravos que ti vet . debaixo
de sua direcção, a igreja por dentro, e a sua
eiretunfarencia par ara., o adio, saahristia.
Co rrelo ri Os, eónr, vara:odas, tribunas, cota
sistorioe e todos oe mais commodos do
templo.

§ 174. Fará iodos os (lias lavar e preparar
as ga tia bis, galhetas. e as mais eousas que
tsom da servir diariamonto; a obrigará os
escoa vos a comparecerem da fh to lavado nos
dias fie .euarda, para que tudo quamo de-
pler de sua inspe, , ção 5ie apresente com
limpeza c decimem.

§ 175. Xio poderá apparecer na sacristia e
na igreja senão vestido de habita sem capa,
para mais respeito e melhor conhecimento
das pessoas que concorrem a ella, por qual-
quer depandencia, para o que a Ordem lhe
ministrará annualrnonto uma tunica, esca-
pulaaio e cordão.

a, 170. Terá o maior zelo e cuidado nos
trastes e alfaias da Ordem. fazendo-as guar -
(lar nos seus legares proprios. assim que aca-
barem de servir; e quando tarem para lara
por emprestimo, ou aor qualquer outro mo-
tivo, segundo a ordem do irmão corrector,
rara assento do que sahir, e para onde, afim
de constar a todo o tempo, e poder conferir
na entrega, pois que tem do responder pelas
faltas que se encontrarem quando lhe for
perguntado, e eor isso devera lembrar algum
descuido, que houver, para se fazer recolher
ao log-ar competento.

§ 177. Proverá de vinho as galhetas, de
cêra os altares, de azeite as alampadas, do
agua as folhas, e ole brazas o thuribulo.
Quando for preciso est sr a igreja aberta fará
acender a cara do costume, vigiando sobre
tudo para aperfeiç:ar o que não estiver em
boa ordem, o para obstar algum desastre.

§ 178. Pagará as tenç -les das missas aos
sacerdotes que iis celebrarem na igreja da
Ordem, dando-lhes paramentos quando es-
tejam conformes ao determinado nas pasto-
raes do Exm. e Res-m. bispo diocesano, exi-
gindo de cada um a assignatura no livro
campetente, o preferindo nas tenções os pa-
dres que confessarem na dita igreja da Or-
dem, porém reservara as de maior esmola
para o Revd. pro-commissarii).

§ 179- Lançará tedae as missas avulsas que
se mandarem dizer (em cujo assento assa
gnarilo os sacerdotes que as disserem), espe-
cificando o dia, mez e armo, a quantia da es-
mola, a tenção, e a pessoa que as mandou
dizer, afim de que com estas clarezas se acre-
dite a nossa Ordem em semelhantes commis-
sisos, e se possa a todo o oempo (lar docutnen-
toi para legalidade das contas dos testamen-
teiros, e a quem mais com adir.

§ 180. Piohibe-se-lha absolutamente o dar
tettçãos para fúra 4a. igreja, e prestará con/
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tas ao irmão vigario do culto Divino, das
missas qoe ae disserem, mostrando-lhe o livro
rios assentos para M011101' clareza.

lal. Iteseberá, toda a cara, azeite, e ou-
tras qinesquer cousas que se offerecerem,para
as entreg , or ao irmão syndico immediatamente
declarando-Pie quem as deu, e porque titulo,
e (listo mesmo dará todos os metes uma re-
lação ao irmão secretario.

§ 182. Laimará nos livros da receita e dos-
peza da sachrstia o seu rendinionto, logo que
receba qualquer quantia com declaração do
dia, tnez e anno,e bens assim o que renderem
as sepulturas, alugueis de urna, tocaias, etc.,
o a despoza, quando a haja ; o á vista dos
ditos livios dará. contas aos irmãos secretario,
procurador geral o syndico, a quem deve en-
tregar as sommas recebidas, todas as vezes
que o pedir, exigindo neste acto a importan-
cia da dcspeza que tiver feito.

§ 18:1. Attenderà muito ao que lhe for
ordenado neto rev. pro-commissario, respeito
ao culto, decencia e arranjo da igreja e sa-
cristia. Terá sempre em reserva o orna-
mento com que .elle diariamente celebrar
missa, e jamais o cederá a outro sacerdote,
senão por ordem de qualquer dos °Malotes do
mesa, que esteja presente.

§ 184. Apromptara tudo o que for preciso
para os enterros, solemnidades,officios e mais
actos da ordem ; porém, quando alguns (les-
tes não forem delia, poderá convencionar-se
sobre o seu trabalho.

§ 185. Portar-se-ha em todo o caso com a
maior brandura, sem dar motivo de escan-
dato a pessoa alguma ; e posto que o seu cargo
seja de muito trabalho e responsabilidade, es
contudo necessario que tenha bastante pino-
dencia para bem desempenhar as suas futre-
ções, e para que a nossa corporação goze do
melhor credito possivel.

§ 180. Faltando aos do-veras que lhe estão
mareados. se obaarvará o que está determi-
nado lio § 167 Ilas obrieimaes do andiebna
Vagando, será provido vota ;is mesmas forma-
lidades exigidas no § 108.

CAPITULO XIX

Dos Soros qUe	 occupam eargOS C mesmo
em geral

§ 187. Todo o irmão (lesta venoravel Or-
dem, logo que tenha aviso ou noticia de que
ella se reune para algum acta, como seja en-
terros dos irmãos, procissões da casa, e da
imperial caixeta, etc., deve comparecer seno
exceler á hora assignalada, manos quando
houver logitirro impadimanto, que o privo
deste dever, não só porque é ()brigado, mas
tamboril para esplondor da corporação, o
maior edificação dos fieis da ambos os sexos,
cujo zelo minto se exa Ra com o bom eXemplii.

§ 188. Todo o irmão, quer seja elmo acto de
ao:imunidade, quer em algum outro acto.
deve sempre portar-se elmo aquelta seriedade
e raligiosa obediencia devida aos precitos
evaneolicos ; pois que sendo () fito dos que Si.
propensa a formar senielhantos corporaçie.s
rende.. cultos ao Ente Supremo, e fazer voto)
que triniapha a gloria do Senhor, constam
que em suas reuniões appareça a maior de-
eencia e perroiçào, o que não pi .ftio ter eflaita
som a resoricta observancia, o , subordinação
de (:ada irai dos membros que as compõem.

§ 189. Todo o irmão que por impulsa do
gemia arralestsdo, ou por outra qualquer fa-
talidade, a ci:ie esta sujeita a fraquesa hu-
man. caitato . periutiliaçõrii na nossa Ordena
neistrarabase filho desobediente, e alterar a
boa união, que (leve haver entre todos. com
intrigas e seduçaes provadas, nato seva cha-
mado para os car;sós deita ; mas sambem não
fica privado de os occupa,r, logo que os ra-
morsos decididamente o encaminhem á pra-
tica de uma regularidado coustatite, e o
tornem digno do fiel desempenho dos seus
deveres.

CAPITULO XX

Da poss.! e suas formalidildes
§ 19). No I lia 1 da janeiro, pelas 8 horas

da manhã, come parecarão os definidores que
a nbarn, tia consistorio da igreja da. Ordeno,
para tomarem e approvarem as contas do
irmão syralico, assim como para assignarent
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t conta corrente extrahi ria pelo irmão secre-
avio no livra proprio, com 03 teratioe compo-
entes, na forma do estylo.

§ 191. Feito isto passarão para o lado
isquerclo d t mese, tomando os Jogares se-
F,undo as suas grarluaeões, o então serão
tdmittidoe os novos definidores pelo irmão
trocurador geral, dando-lhes togar do lado
fireito da mesa, conforme a graduação de
,ada um, e logo uns o outros tomarão as-
:ento.

§ 192. O irmão secretario exporá então o es-
•ado dos principaes negocios da Ordem ; en-
eegará a cada um dos empregados da mesa a
:ópia authentica das obrigações dos seus res-
tectivos cargos, e lerá a conta corrente da re-
:eita e despendo anuo findo, com o saldo que
3 I I a apresentar, que será logo contado e coa-
brido com a mesma conta, e entregue aos tr.s
soros clavicularios, recebendo estes dos que
cabarn as chaves do . cerre ; e no caso de
er a despeza excedido á receita, ficará a cargo
la nova mesa o seu pagamento, que mandará
atisfazer com preferenc'a, ao irmão syncLco
ue as fez, das primeiras sommas que entra-
-em, do que se lavrará termo. que assignará a
nesa. transacta. Immedia.temente seguir-
e-ha a assignatura do termo da posse pelos
irmos eleitos, e concluido este acto desce-
elo todos com a devida formalidade á c t-
tella-mor acompanhados ds Rvm. pro-com-
nissario.

§ 193. O irmão secretario, depois de faz,r
ima genuflexão á cruz do altar e um b 'evo
-ortejo aos irmãos (que neste ponto se leette-
arão ate o fim dos • uramentos, lerá pelo
ivro das eleições ,o nome do que acceitar o
:ergo de corretor: si estiver presente , s
rmãos procurador geral e vigario sahi-ão

- os seus logares. ajoelharão ante o altar. co?
,ejarão aos demak. irmãos e o irão buscar ao
ogar cru que estiver, para prestar o jura-
nento do costume nes mãos do Rev. pro-
eommissario sobre uru missal. Presta') que
eeja., ajoelharão todos tres ante o rito altar,

então o novo corretor abraçará freternal-
Isente o seu auteressor, e tornará o lugar
-este, e este o daquelle.

§ 194. Esta mesma ordem deve observar-se
nvariavelm o nte com todos os empregados,
!xcepto com aquelle que ficar reconduzido,
3 qual não prestará novo juramento. 1.no
ou) o secretario eleito temer posse. cond-
issera a leitura da eleição, principiando
_ssim a exercer logo as funcções do seu
ergo, e o mesmo aconteeerá corri os irmãos
neictirador geral e vigario do Culto Di-
Ono.

§ 195. Coneluido o jaramento dos irmãos,
nerceder-se-lia ao das irmãs, segundo a pre-
()delicia dos seus cargos, sendo ~bem e)fl-
uzidas pelos irmãos procurador e vigerei.
) acto da posse se concluirá na igreja COM a
)ratica do Rev. pro-commissarlo, e o Te -

-Muni. do Costume.

CAPITULO

Das mesas ordinarias e suas I;o.malirlades

195. Em tolas, as mesas da Ordem devem
einnerecer os seles membros vestidos de ha-
et) ' sa:vo ee preceder licença do irmão cor-
etjr e a t:os novos definidores, chamada das
aias, deve ter legar impret3rivelmente no

possis,	 itella se.omingo immediato 	sua,
ratará teenbern dos negocies do ordem, que
'orem necessarios, da fôrma seguinte

§ 197. Reunidos no consistorio tomaria os
-espeetivos assentos, ficando O rev. pro-com-
niss trio com o irmão corretor sua esquer-
:a na cabeceira da mesa ; á direita do pie-
neiro em assentos conannedo e os irmãos
, ice-corretor, syndico, mestre d.e noviços e
eis detinidoree ; e á esquerda do irmão cor-
etor, os irmõee secretario. proeuraeor
;eral o seis definidoras, me:lindo suas anil-
,:uidades, e o iemão vigar:o do culto divino.
deste acto o rev. pro-eomtnissario rirá a
ira tiea do costume, e depois; deste. entre.
sanio as suas jeias, que receberá o irmão
sa ndieo. fa.zendo o irmão serret trio ema
a.s.fae,io leflas para entregar ao ir:rião co-
)e tder, e este Ta.zer cs a unos u s 	 vr s
.i . s.petivos. Findo este trabalho, se deu t-
harão os os requerimentos doe reeipiendos,

e outros quaosquer que se offereção, lendo-os
1 o irmão eecreterm, e n ,.):1S.:1111/10S, COMO é Pc.-

COMMél1 110 ; i'Xigi11111	 e
irmão corrector distrebnil-os pelos eogaes
mesa na fôrma	 § 46.

§ 198. Convem, para melhor se promo-
verem os interesses da orlem, que I e tees
em te's mezes se faça uma e-more:ração de-
nominada de contas, (fie deverá ser nas
Eegundas dom i ngas de abril, julho. outubro,
e no 1." de janeiro, subentendendo-se ser
esta ultima a da pesse, segundo o 190.

§ 199. Em cada urna delias apresentará o
irmão secretario o caderno da conta da re-
ceita e despeza dos tres rnezes findo s , orga-
nizada pelo irmão syndico,	 igualmente os
livrcs o 1. curnent, , s a que elle se referir, e
mn -voz intelligivel lerá po'colla por par-
celha, e tanto que fsrern neprevadae pele
mesa o irmão corewer nurri-e-ará e rubri-
cara as folhas do refm . ido caderno, Fess,-
gdando-se no dm juntamente com o defini-
terio, bem como no termo da approvação.
Na mesma occas .. o se abrirá o cofre parl se
recolher a sobra da ree...eita, ou para delle se
tirar o que for preciso para pagamento
despeza, si esta exceder aquella.

§ 201. Haverá um cofre no censistorio da
Ordeen. e os seus claviculare s são os . 'es i gna-
dos no § 15. Exi-tira tambern no archivo o
caderno de que trata o eiteagrapho antece-
dente, para im fim •lo aluo o irmão sem e-
tario eetrahir ii lle a conta corrente. que
deve lançar no livro co opetente com o re-
spectivo termo, para se a ssignar no dia da
posse. como é cestii me

2 , d. Além das cong negaçin referidas, e
das que possam ser neces-arias, haverá mais
urna no dia 9 de In trço para -e despa liarem
fletia os reaueriment s dos irmlos pobres.
conferindo se as esmolas que a Ordem puder
faz ..r, e com aquella creria fe que é de es.
perar da benedcencia dos irmãos detini-
dores.

Ar t. 202. Na mesa de contas de julle), de-
pois destas approvadas, e cmclnidos os ne-
gocies princ,paes da Ordem, se farã ) as
Posições rara a fts , ta de Nossa S erhora do
le .a Morre e sua. procissão ; na te °titule a
na mesma enfermidade para a de Nosso
Senhora da Conceição, para o que o irmãe,
procurador geral, de accordo com o irmão
secretario, e devidamente informado do es-
tado actual, properá 1-ara es-as restividedes
os pregadores. armadores e direto' es
musica, e o mais que for neeessario, para
por meio do eecrut imo se decidir a melhor
escolha, tendo a mesa em semelhante de-
cisão unicamente em vista o maior desvelo,
para rine se ficam com aiueile pomposo ap-
parato e maguiticencia que requer a santi,
dade do objecto a que se destinarn,para maio?
gloria da alãi de Ocos, edificação dos fieis,
o esplendor da nossa. Ordem.

§ 203. Nenhuma congregação haverá sem
consentimento do irmão corretor (menos as
marcadas neste estatuto), em cujo nome se
farão os convites. Nenhuma será valida sem
que compareçam, pelo menos, 10 votantes,
sendo eetre ellee precisemeete o corretor
ou vice-corretor, secretario e procurador
geral, fazendo se as substituições pela fórma
declarada nos §§ %O. 70 e 1.48.

§ 204. Toda a dmi-ão se fará por meio de
escrutinio. O iemão secretario, corno orgão
da mesa, simplifi :ara o ponto da questão
de fô nma que se ptosa app-ovar ou des-
approver, usando se das favas brancas ou
pretas.

Suseedenito (o que não ó de esperar)
achar-se maior numero de favas do que o dos
voteet .2s, ficara. este eserutinio de nenhum
effeito, e to el ir-se-lia a votar segesnla
vez, relvertinde p s irn e iro o irmão secretario
aos mais irmãos, que tenham tolo o cuidado,
afim de que por engano se não lancem
duas favas era vez do urna, pois que era
todas as decisões da uma deve ilfrir.'r a
maior circumspecção ; mas appirecendo
nove :tecrescart d .. fava= então cada um ,los
votante- entr,-)ga rá a sua :Lo ir eã, corre•or
coal muita cautela, para que si nau ee n

-eeb a côr, ama delle rairçel-a no es rutila°
e depois á pluralidade de'voto$ ficará o Re.

gocio concluido. Si houver emp ite deci-
dir-se-ha pelo modo que fica declarado
no § 19.

§ 205. Nenhuma mesa poderá principiar
()len, nova d e qualquer natureza que seja,
sendo por conta do cofre da Ordem, sem que
primeiro tenha concluido de todo as que
achar começadas. ou entre mãos, observando-
se a este respsito o que vai determinado no
§ 215, na intelligencia de que urna das suas
prineizstes obrigações é conservar a Ordem
sempre desempenhada.

§ 206. Em tolas as mesas estará presente
o livro dos termos. o escrutinio, e compe-
tentes favas brancas e pretas distribuidas
pela extensão da me-a, ipm como o este-
ta°, para ser censifitarla a lei nos casos du-
videens. Tola a proposta extra.onlinaria
ficará ad i ada pare a sessão seguinte, salvo si
a mese jul gar que urge a decisão, neste unico
ca s o será logo resolvida, e não sendo dos ob-
jectos que mien& á mesa conjuncta, que
sobre estes nunca a actual poderá, decidir
cousa alguma, e quando o faç s. se reputará
nulla a tal deliberação. E ts.mbem de rigo-
rosa obrigtção em tolas as mesas lavrar-se
termo do ene for resolvido á pluralidade de
voto., sem o qual não se dará a sessão por
finda.

§ 207. Si algum irmão, dos que estiverem
servindo, não se sujeitar ás determinações da
mesa. o irmão correstu• o admo-stará pri-
meira e segunda vez: mas não produzindo o
desejado elf = ito. nes se caso se entenderá que
elle tem renunciando o seu logar, e então no-
meando-se-lhe sim •cessor, este tomará logo
conta da repartição de que aquelle era en-
carregado.

§ 203. Tendo a decidir-se negocio que diga
resp 'ite a interesse particular de qualquer
membro da me s a, e que este se ache presente,
terá de sahir de con sisterio no acto da vota-
ção, e mesmo da discussão, quando o irmão
corrector julgue que a sua presença não é
neees, itila para delucidar o negocie.

§ 209. Quando sejulgee precisa mesa con-
jun e ta. a sua convocação será feita por de-
terminação da actual, que antecedentemente
discutirá e preparará o negocio que deve ser
presente áquella.

§ 210. Todo o irmão que por tres annos
suscossivos servir de correcctor será reputado
jubilado e poderá requerer mesa todas as
vezes que tiver ('e propôs' alguma cousa de
utilidade da Ordem, expondo primeiro de-
baixo de ssgredo ao irmão corrector actual o
seu projecto. Tem faculdade de assistir e vo-
tar nas deliberações da mesa, excepto na da
eleição por alterar a doutrina do § 14. O seu
legar é immediato ao do irmão correctos'
actual, alterando-se unicamente nesta occa-
sião o determinado no § 70 in-fine.

CAPITULO XXII

Das mesas e:njunetas

Ei211. A mesa conjuncta deve constar pelo
menos de 40 ,iotaittes, isto de 20 aetuaes o
In outros tantos convida los daquelles irmãos

que já, telham exe-cido cargos da Ordem;
salvo si per incidentes, depois tis) fitos 03
avisos, se não reunireis]. porque então se
poderá trabalhar com doas tercs, nunca se
resolveado os negocies por menos de 21
votos.

§ 21:2. Os convites serão feitos por cartas
assignadas pelo secretario, principiando pelos
irmãos correct)res, viee-eorrectores, seeree
tarecos, syn fie s, proeuradores geraes e defi-
nidores, estes seguido suas antiguidades

nao só o dia e hora que fôr
det erminad,t pelo irmão corrector, como o
0 . .iiet.• I I a convoeitção, afim de que assim
prevenidcs e re&xionando com madura cir-
ctunspe .ção, pos.sani votar com o melhor
acerto na dreiisio do negocio.

§ 213. Comparecendo todos no coasistorio
á hora aprazada e tomados os assentos se-
gundo as sues graduações, ficarão os votan-
tes da m' sa munal do lado esquerdo della, e

co-o 	 vil sOos de terceto, olirigindo o irmão
LI ir. gera os seus 1 gare:. cenforme

os ear,os que ti verei:i occiipado na Ordem, e
tendo em coasideração as suas antiguidades,
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no que empregará todo o cuidado. O mesmo

procerauor contará. devei :: os votantee
e participara ao irmã. cerriecor que a coa-
gregaeão nesta parte está como inunda a lei..

e 211. Assim quo o irmão corrector ter
sciente de que o numero está cempleto, advir-
the. ao Rev. Pr•cemmissario, para que faça
mim pratica á congregaçio sobro os deveres
a que estão lige:los pela eentidado do jura-
mento per elles prestádo, depois do que pro-
ceder-se.ha e discussão do uegoelo. que será
propoeto pelo irmão secretario com a clareza
possivel; e em tudo o mais se observará o
que se acha prezeripto no capitulo 21.

e 2)5. Os casos da mesa conjuneta são os
seguintes :

1", quando 1r preciso accreseentar-se, di-
tninttic•se ou mvogar . ee alguma parte deste
esta.tute

2" si fer m fster ruminar qualquer termo
da mesa °eluda

3-, quando se tratar do vender ou aforar o
prelo, terrenes ou trastes de valor;

4^ quando houver de se comprar trastes no
fazer obra em que seja neceesario despender
para mais de 1:000e;

54, seleto de se acceitar legados em condi-
qães onerosas ;

00 si houver preciso de innovar•se ou
desfizer-se elguit.a coma em henetici.,
Or !em, e si occerrer algum caso cuja dedal°
não esteja provi eenciada no presente est e
tuto, e =ene outro qualquer que a mesa
actual julgue prudente ser deldido por maior
numero de votos.

Si no espaço de quatro annos não tiver
havido mera conjunta, se convocará, para
que exi selha o que julgar a b2tri da dite Or-
dem.

CAPITULO Vitt'

Dos supoyios pelos iroMos defuntos
§ 2111. Fallecinelo qualquer irmão, e sendo

reconhecido como tal mios assentos dos livros,
logo o irmão Andados' avisará ao sineiro
para que lhe faça os signaes que lhe com-
pttirem, nas hwas do costume, com todos os
s1t:(.8 que houver no torro ; °quando o irmão
fallecido vá sepultar-se a outra egreja ou
nella Su faça officio, serão os signaes da-
(tuella acompanhados tambem com os dobres
dos nossos sinos,

si 217. Vindo o calaver do qualquer irmão
sepultar•se nos jazigo( da Ordem, esta o de-
verá, eonduzir de sua ca sa., sendo professo e
tendo o fallecido assim determinado: quando
não vier em enterro soleinne, o irá receber á
porta da igreja em acto de commucidade de
cruz alçada, e será levado á urna pelos irmãos
que o irmão vigarlo escolher, e da,hi para a
sepultura. Adverte•se que si o irmão for
graduado será conduzido pelos principaes
da mesa, e sendo definidor pelos principies
definidores.

g 218. Acabada a recommendação pelo
Rev. pro-commissario, será o cadaver condu-
zido á sepultura, e depois da ultim oração
será sepultado, o então retirar-se-ha a Ordem
á sachrist a a largar as insigniae, e tornará
a voltar cen o Rev. proeominfssario ao
logar do jazigo e nele) Lnçarão agua benta e
cal, aquela ministrada pelo irmão vigario e
esta pelo 1 4, sachristio; advertindo que o ir-
mão veiarei, uma vez miniseada a agua ao
ultimo definidor, será substituelo pelo 2^ sa-
chrietãe, que a ininisteará ate o ultimo irmão
seio se achar do habito, estando o andador
todo este acto prometo ao pé com o caixão
da cal.

e 219. A nossa igreja se achará pira esse
acto c.en as banquetes dos altares e os seis
tocheiro3 que guornecem a urna acce:sos, sena
que tia fazenda do failocido se exija c-Jusa
alguma, salvo si o:encarregados do enterro
convidarem alguns sacerdotes ou musica para
o tornar mais pomposo, porque então não é
justo que defraude a nossa oelem, e pagará
pira a fabrica doze libras de cera, indo
seu sege, e si a Ordem sahir a buscar o corpo,
vinte e quatro. ..1 envindo dar ai guin't de,
rtioNs .:,(:5	 r?:::):.mto que conssgramos
aqii ti . s 111.:4 '11.443 . 114	 q e teoni servido
cargos, convimos .a s.gu intu classificaçeo dos
tocheiros que devem guarnecer a, urna: si

tiver sido definidor ou mestre. 8; procurador
;,eral, 10; syndico, 12; secretario, 14; vice-
corrector, 10; corrector, 18.

e 220. Si o irmão ler pobre, a Ordem lhe
dará uni habito, para a sua mortalha,
assistindo com toda a, despem. para. o en-
terro. Si o corpo fôr em sege vire dentro
deita o irmão andader para conhecimento dos
irmãos e fieis.

e 221. Logo que constar que o irmão fal-
lecido pagou todos os seus annuaes, a Or-
dem mandará dizer 30 missas de esmola
oreinaria, seja qual ler o seu cargo ; e sue-
colendo não ter pago por omisso, ficará
privado destes suffragios, ate que seus her-
deiros ou testamenteiros satiefaçam a di-
vida ; mas, constando que dedo que os dei-
xou de pagar foi por se achar em pobreza,
os seiffraieus se farão sempre, e com a brevi-
dade possivel.

fed. Em todas as sextas-feiras, Nate
bados, domingos e dias santos, o Rev. pro-
cominissario celebrará missa com aesisten-
cia do irmão vigario e sacristães, como é
de costume, applicaila pelos irmãos e bem-
feiteres da Ordem vivos o defuntos, na Orme
do g 33.

e 223. Mandarse-ha todos os atinas dizer
25 missas de esmola ()Minaria pelos irmãos
lemfeiteres da nossa Oreeei. em signa' do
re!onheehnento que esta consagra a. sue me-
inorea.

e 224. No primeiro sebleteu depois da
coinnes moração dos defuntos, eelebetre a
feriem a sua comeremoraeio da maneira
beguinte : man lerá dizer na igreja da.
nossa ordem até 59 misse: de ennela que
fôr do costume; chalrará 16 sacerdotes
para, fazerem um :elido a cantochão.
qu m assistirão a mesa e mais irmãos, que
se devem convidar, e finei, elle irão em
communetade ao loear dos jazigos, e depois
das oraçães ap:uitamis no ritual cantarão o
1 Ge é e memento do costume.

eje. Falecendo o irmão corrector que
est servindo. t -rá, além dos signaes do
estylo um dobre de hora em hora com todos
o s:no3, em:lu:tato o seu eadaver existir
sobre a terra ; e tendo em regue a jota com-
eetente, e vier sepultar-se nos nonos jazigos,
a ordem lhe terá, cantar um oficio de corpo
presente com doze sacerdotes á canto-chão
com assistencia da mesa e irmãos, que se
deveu avisar. E quando aconteça que o
oficio de corpo presente seja feito com maior
pompa á custa de seus bens na nossa igreja,
comtudo a ordem não deixará de fazer o seu,
logo que tenha OrmeiãO. O mesmo se pra-
ticara com qualquer corrector jubilado, e
igualmente com a correctora actual, caso te-
nha satisfeito a competente joia.

e 226. Todo o irmão que fôr casado e que
lhe falleee a mulher (não sendo esta irmã) e
tendo pago todos os annuaes, terá para ella
no togar dos fieis uma sepultura, urna, to-
cheiros e dobres de sinos, tudo na fôrma do
e 03: e deste mesmo indulto gozarão os
filhos menores que estiverem debaixo do
patrio peler. O mesmo gozará a viuva do
irmão fenecido, que se conservar na estado
de viuve:.	 •

e 227. Prohibe-se sepultura perpetua, e
tain.bein que se possa enterrar qualquer i)es.
soa que não seja irmão terceiro nos jazigos
destinados rara elles. Si porém para o fu-
turo em: ascerem catacumbas em numero
sntliciente, e legar distincto, que se possam
dispensar, então se poderá dispor a arbitrio
do irmão corrector, nunca por menos da
quantia de e03000.

CAPITULO XXIV
Das dispofições gemes.

§ 228. NO3 cases repentinos, quando sue-
ceda haver alguma duvida, sempre se fará
aquillo que resolver o irmo de maior gra-
duação que se achar presente, manifestando
este na primeira mesa 03 motivos que occor-
reenm e a sua resolução, para se relnetilar
alguma falta.

§. 229 . Quando algum irmão tenha. de pro-
le& qualquer negoci a bnu) ita Ord,m, se.
dirigirá ao irmão procurador geral, ou ao
irmão secretario, para que requetre a Mesa,

1 sendo o caso de prompta decisão, o que se ve-
rificara. bem como a sua ponderação, sendo
exposta antecipadamente ao irmão corrector,

• e podendo soffrer alguma demora, ficara para
a primeira congregução que Se fizer.

e 230. Prohibe-se absotutamente em tempo
algum desligação de bons moveis, ou do raiz,
alfaias, paramentos, ou trastes de qualquer
natureza que sejam, e que estejam na posse
desta Ordem, a titulo de outra qualquer
corporação ou irmandade que se queira esta-
belecer ou erigir, ainda que seja mesmo de
Nossa Senhora da Conceição ou da Boa Morte,
sem embargo de qualquer nullidad ,, termo
ou oseriptura anterior a este estatuto.

§ 231: Prohibe•e igualmente dentro da
igreja da Ordem erecção ou restabelecimento
de alguma outra corporação, seja qual fôr a
sua dessa, nem haverá devidos ou zela-
(fores das imagens, ou altares da dita igreja,
aluda mesmo que sejam irmãos da casa, tudo
adiu de acautelar perturbações, sempre pec.
judiciaes ao socego da Ordem, como a expe-
riencia, tem mostrado.

§ 232. Todo o irmão , desta Veneravel Or-
dem Terceira, é obrigada á fiel observaneia do
presente estatuto, por se:em tei regras nelle
estabelecidas a contento da mesma ordem.
Psrtence á Mesa o fazer que ele seja ex-
ecutado em todas as siva; partes, porque foi
estabelecido paras boa direcção dos negocies,
e esta se não pé le conseguir sem que haja
inteira obediencia é. lei geral, e, logo que nas
congregeções appareça a maior harmonia e
nos seus cargos o melhor desempenho, não sé
a Ordem receberá todo o bem, como as mesas
annuaes ficarão em saudosa lembrança.

g 233. Logo que a ordem institua o seu
hospital, que tanto interessa á humanidade,
e reclama a verdadeira carida!e, se organi-
zará um regimento Interno adequado ás eir-
ounistancias do tempo, que marque e regule
a sua admin:strtu;ão econornica do uma *ai
maneira, que não dê legar á introducçã,o de
abusos, sempre fataes nestes asylos do bene-
ficen2c

ia.§ 35 Toes são os artigos que. P ara obom desempenho das obrigações de todos,
julgamos acertado organizar e que queremos
se observem exactamente na nossa Ordem
Terceira, sem que, como até agora, se pre-
judiquem os direitos parochiaes.

TERMO
Aos tres dias do mez de outubro do mil

oitocentos e trinta, no eonsistorio da Venera-
vel Ordem Terceire de Nossa Senhora da.
Conceição e Boa Morte, desta certos do Rio deJaneiro, estando congregados em mesa o Rev.
padre pro.commissario José Miguel Branco,
o irmão corrector Manoel Gomes de Oliveira
Couto, ofilciaes definidores e mais irmãos
que foram convidados, foi alimentado pelo
mesmo irmão corrector este estatuto, que
por deliberação da mesa actual de quatorze
de março foi mandado organizar, nomeando
para afie fim, de entre os seus membros,
uma ~mista°, sendo depois approvado
pela. Meg % conjuneta de dezoito de julho da
dito anno, o qual contém os diferentes ar-
tigos nele exale:cite que formam a lei ragu-
lamentlr com que se deve de hoje em deante
reger a nossa Ordem o os irmãos nela em-
pregades, ficando de nenhum viger todo e
qualquer compromisso que anteriormente se
fizesse: o que tudo nesta oecattiãO foi lido,
approvado e assignado pela refitrida MeV,.actual, com Os irmãos que a ella se achtwain
reunidos, accordando neste mesmo acto entre
si que o presente e:tatuto se fizesse subir á
Imperial presença . de Sua Magesta.zia o Impe-
rador, para o MOMO Augusto Senhor, por
efeito de sua incompara.vel raunilicencea.
conceder a sita impertal approvação ; para o
que lavrei esle terioo, que todos assignarain
comigo, João da Lapa Ferreira, que estefiz o essignel.—Jode da Lapa Ferreira, ~XIStario actual.

Assignado pelo Rev. . padre pro-eernmissa-
rio, ~meteres e quarenta • rmãos da meseeonjuncta.

Está conforme.— O secretario actual, Me-Mino Jose de Afteeda,
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ANNUNCIOSBanco de Credito aural e
Internacional

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1898

Activo
Acções 8 debentures	
Contas correntes de movi-

mento 	
Contos correntes garantidas.
Cauções 	
Deposito da directoria 	
Deposito de terceiros 	
Fundos com-
manditados. 434:1008000.

Interesses de
fundos com-
manditalos. 179:614051

411 111

3.818387$920

78:503088
928:385000

3.789:431030
40:
6: 111'411

n•••••nn•n•n••n•••nn•n•

Companhia Nacional Manu-
faetora do Fumos

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral °Minaria, no dia 24 do
corrente, a 1 hora da tarde, no eseriptorio da
compatthia, á rua da Assemblaa n. 73, para
tomarem conhecimento das contas relativas
ao amo proximo findo.

Os documentos de que trata o art. 147 do
decreto n. 434, do 4 de julho de 1891, toem
estado desde o dia 10 de maio proxituo findo,
como consta dos annuneios publicados no
Jornal do Cornmercio e Dtario Official, e con-
tinuam a estar, a. disposição dos Srs. accio-
nistas.

Capital Federal, O de maio de 1808.-
L. R. Vieira Souto, presidente.Lettras caucionadas 	 	

Lettro.s descontadas 	
Lettras hypothecarias 	
Ditas a receber 	
Mobilia 	
Caixa: em cofre 49:st48$833
Em bancos c/c. 452:600:$000

613:714$951
744:247$760
37:2005000
57:440050
19:839000
8:905$000•

D. José Caetano* da Silva Coutinho, por
mercê de Doas, e da Santa Sé Apostolica,
bispo do Rio de Janeiro, capellão-mor de S.
M. Imperial, do seu conselho, senador, Grã-
Cruz das Ordens de Chiado e Rosa, etc.,
ete.-Aos que a presente nossa provisão
virem, sande e benvao.

Fazemos saber. que sondo-nos apresentado
na conformidade da lei novissima de 22 de
setembro de 1828 o presente compromisso da
Veneravel ardem Te] ceira de Nossa Senhora
daConceição e Boa Morte, e constando-nos que
não se amanha em os 24 capitulas com 234
paragraphos cousa alguma contra os bons
costumes, doutrina da santa igreja, e sua
sagrada disciplina, direitos episeapaes e pa-
roehiaes; tendo primeiramente ouvido a in-
formação de ecclealasticos instruidos: have-
mos por bem pela presente nossa provisão de
o approvar na parte que nos pertence, afim
de se poder executar, e praticar publica-
mente, em todas as funações do culto divino,.
para honra e gloria de Does Nono Senhor, a
que tão lopvavelmente se propõem, e devem
propor com todo zelo, os terceiros da sobre-
dita Venerava' Ordem Terceira. Dada nesta
cidade do Rio do Janeiro sob o no:so signal e
sello das nossas armas, aos 13 de novembro
de 1830. E eu, o pare José Antonio da Silva
Chaves, escrivão da cantara, e secretario do
bispado, a subscrevi.-Jasd, Bispo Capelido-
.31ór.-Chaves. Regiçtrada a fia. 176 do liv. 11
das provisões. Rio de Janeiro, 13 de novem-
bro de 1830.-Silveira. Provisão por quo
V. Ex. Refina. ha por bem approvar os 24
capítulos com 234 paragra.phos do presente
compromisso da Venerava' Ordem Terceira
de Nossa Senhora da Conceição e Boa Morte,
tudo na fôrma acima.

Para V. Ex. Revm. ver e Resignar.

•nn•n•nnn••n• ...man.

Diversas contas.
582:448083
191:884907

10.638: 178$589

Credito real

Carteira Comercial 	
Contas correntes.- 	
Hypothecas ur-

banas em li-
quidação.... 62:7683640

Ditas 'atrasas... 164:907$423
teatroshypo-

thecarias a
reemittir.... 11/ :500$000

Valores hypothecados 	
Prestações a receber 	
Juro de lettras hypothe-

carias 	  

2.000:000$000
54:239$278

339:178$085
810:000000

5:934$315

4:870$2n

3.214:219$906

Passivo
Capital 	
Costas correntes aa

mento 	
Caução da directoria .....
Fundo de reserva 	
Valores de terceiros 	
Ditos cauciona4os	
Diversas contas 	

5.426:000$000

781:472003
40:000000

297151A894
8:000$000

3.789:4318330
316:120$762

10.838:174589
Credito real

Capital	
Contas correntes 	
Amortizações 	
Garantia de Itypothecas 	
Juros a pagar 	
Lettras hypothecarias emit-

tidas 	
Diversas contas 	

2.000:000000
79:353$2$8
2:857083

810:000:000
3:7551500

278:8008000
39:653$329

3.214:21%908

Rio de Janeiro, 6 de Junho de 1898.- J.
E. E. paria, presidenta.- Julio Pinto de
Castro, chefe da. contabilidade.
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PATENTES DE INVENÇÃO

Imprensa Nacional
Este estabelecimento expie á venda, ao

preço de 5 a l0s3, as plantas e outros traba-
lhos antigos, abaixo mencionados:

Planta da cidade do Rio de atraia), pelo
coronel Carneiro de Campos e outros °fa-
chos do exercito-1858.

Plano hydrographico da bahia do Rio de
Janeiro, levantado pelo capitão-tenente Diogo
Jorge de Brito e outros em 1810 e copiada
maior esaala,com alteração nas se alagaria, em
pelo chefe de esquadra conselheiro de guerra'
Eliziario Antonio dos Santos em 1849.

Carta. geral da provinda do maranhão,
pelo Veljarel Frankan Antonio da Costa
Ferreira o tenente-ear, -a do eo *po de estado
maior de 1 , caa,e, e outros-1874.

Carta da bacia de S. Francisco organizada
pela commissão hydranlica. W. Minar Ro-
berto, engenheiro chata-1880.

Carta corographiea da provincia do Santa
Catharina. por Josó Joaquim Machado do
Oliveira, 1842.

Carta corographica plana da provincia
aoysz e dos julgados do Araxa e desemboque
da provinda de Minas Genes, pelo briga-
Roymundo José da Cunha Nata:tos, governa-
dor das ai mas de Goyaz, para acompanhar
o; seus itinerarios escriptos em 1826 e publi-
cados no anuo de 1836.

Mappa da província de S. Pedro do Sul e
terrenos adtacentes das provincias lanara-
abes em 1843.

Cópia da carta topographiea do Estado do
Uruguay, que para o serviço do mesmo Es-
tado levantou o coronel José Maria Rezes
em 1846.

Nova carta corographica do Imporia do
Brasil, confeccionada á vista dos trabalhos
existentes por ordem do tenente-general
Marques de Caxias, pelo coronel Contado
Jamb Niemeyer o ontroo-1857.

Trabalhos hydrographicos do Norte do Bra-
zil dirigidos pelo capitão de fragata José da
Costa Azeveao--prinwiros traços guraes da
carta particular do rio Amazonas, no curso
brazileiro,levantada pelo Sr. capitão-tenente
João acares Pinto e outros nos atinas de
1862 a 1861.

Explorations seientifiquei au Brésil-Hv-
drographie da Haut-Saint-Francisco et du
Rio das Velhas, por E. M. M. Liais em 1865.

Diversas esboços das reconhecimentos feitos
na margem do rio Paraguay. e das posiçãos
()coup-idas pelo exercito atilado em 1368, rolo
tenente-earonel José Basilea Neves Gonzaga
em 1869.

Plano da ilha de Fernando de Noronha,
levantado por José Fernandes Portugal no
anno de 1790 e copiado no anno de 1803.

Carta da província tlu Matto Grosso orga-
nizada em 1880, por ordem do Sr.conoelheiro
Cansansão de. Sinimbet e conselheiro Alfeedo
R. Fernandes Chaves em 1s86-pe10 tenente-
coranel Francisco Antonio 'amaina Buono.

Collecção de vistas dos pontos ma is impor-
tai:tas da Estrada de rcITO Central do

rmprensa Nacional-Rio de Janeiro-1893

Companhia Sul 7Paul1sta de
Navegação e 1111neriatiio

ACTA. DA ASSUME?. GERAL ORDINÁRIA CELE.
BRADA EM 26 DE MAIO DE 1898

Aos 28 de maio de 1898, ás 2 horas da
tarde á rua Primeiro de Março n. 73, reuni-
dos os accionistas representando numero
legal, o Sr. presidente da directoria abre a
sessão e convida para presidil-a o Sr. Thomas
Whyte o qual acceitando o encargo convida
para scretarios os Srs. Drs. João Joaquim
Ramos e Silva S. F. Buther que campam os
respectivos lagares.

O Sr. presidente manda proceder á leitura
da acta da sessão anterior celebrada em 19
abril de 1897, a qual pasta em discussão foi
sem debate e por unanimidade de votos ap-
provada.

O Sr. presidente observa que de conformi-
dade com o annunelo da convocação esta as-
13fsmbléa deve tomar conhecimento do rela-
taria da directoria e parecer do conselho
/Iscai, e julgar as contas referentes ao anno
social findo em 31 de dezembro de 1897 e bem
assim eleger o conselho fiscal e seus sup-
plantes, os quaes deverão servir no corrente
anno de 1898.

Por deliberação unanime da assembléa foi
dispensada a leitura do relataria e respectivo
parecer, visto tarem sido puhlicadoo.

Em seguida o Sr. presidente declarou que
estava em discussão o relataria. contas e re-
spetivo parecer, e como ninguem pedisse a
palavra foi posto a votos, sendo unanime-
mente approvados.

Passando-se á 2. parte dos trabalhos,eleição
do conselho fiscal e seus supplentes, fixam
eleitos por unanimidade de votos para mem-
bros do conselho fiscal os Srs. W. Nowlanda,
8. F. Buteher e John E. B. Guild e para
supplentes os Srs. Thomas Whyte, Dr. João
Joaquim Ramos e Silva e Andrew Miller.

E como nada mais houvesse a tratar o
Sr. presidante encerrou a sessão e para con-
star lavrou-se a presente acta que vae as.si-
gnada pela mesa e por todos accionistas pre-
sentes.-Thamas 1Vhyte.-S. Frank Butcher.
-lodo Joaquim Ramos e Silca.-Por procura-
ção.de J. H. Lowandes St Comp. H. 1tube.ríson,

Newtoods.-J. II. Lomndes.-Por pro-
curação do Visconde de Reynella, J, 11, Lotos-
das. -EL Robertson,

N. 2.566 - Relatorio da telha-impermearet

Esta telim nada mais é que um melhora-
mento de suas cangeneres. pelo processo do
vid Lamento* cotrunuaa.

Caraateristico - E' seu earacteristico o
vidramento, sendo que a telha terá a farm
que mais extrar.çast tiver no merendo.

Rio de Janeiro, aft de maio de 18a8. -Fre-
daria, Carlos da 01"174 JUr4i9r.


